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A VIAGEM DO CHEFE DO ESTADO 
ÀS COLÓNIAS DE MOÇAMBIQUE 
E CABO VERDE 

O Acto Colonial e a nova Constituição Política da República Por¬ 
tuguesa tornaram mais portuguesas as Colónias de Portugal. O 
Estado Novo, consignando na lei fundamentai do país o prin¬ 
cípio do Império Colonial Português, deu, novamente, aos portugueses, 
uma consciência imperial. As províncias ultramarinas constituíram sem¬ 
pre um império, e desse império nunca os portugueses perderam o senti¬ 
mento. Mas a noção exacta dêsse império, e a nítida consciência da nossa 
função imperial, tinham-se obliterado durante o longo período de lutas 
políticas internas. As paixões ideológicas—quantas vezes simples pai¬ 
xões pessoais— tinham feito esquecer a nossa missão nacional e despre¬ 
zar a vocação colectiva do povo português, civilizador de outras raças, 
criador de futuras nações. Esquecia-se a criação, não muito antiga, de 
um grande país, de língua e de espírito portugueses, na América do Sul. 
Esquecia-se a obra recente, de ocupação e fomento de tôdas as nossas 
Colónias. Esquecia-se até, ou ignorava-se, que éramos ainda uma grande 
potência colonial, que possuíamos imensos territórios em África e que 
tôdas as terras de Portugal eram, de facto, portuguesas. Dominava-nos, 
ainda, a idéia falsa de uma decadência das nossas virtudes, do nosso 
génio de povo colonizador e da nossa capacidade para continuar a cum¬ 
prir a nossa missão histórica e a nossa função entre as nações. Chefes de 
Estado como o Rei D. Carlos, homens de govêrno como Andrade Corvo, 
homens políticos como António Enes, homens de acção como Mousinho 






de Albuquerque, entre outros, mostraram possuir a clara noção e a per¬ 
feita consciência de que o nosso destino continuava e de que a nossa mis¬ 
são devia prosseguir. Mas não existia no país, considerado em globo, essa 
noção e essa consciência. Foi preciso implantar-se o Estado Novo, foi 
preciso estabelecer-se o govêrno de Salazar, para o país todo adquirir, de 
novo, essa noção e essa consciência. 

Tenhamos bem presente, nesta hora, quanto tem feito o actual Minis¬ 
tro das Colónias, senhor Dr. Francisco Vieira Machado, para tornar tan¬ 
gível, a todos os instantes, a noção do Império. Evoquemos, antes de mais 
nada, a Conferência Económica -índice da actividade e da riqueza do 
Império. Lembremos, logo a seguir, as Conferências de Alta-Cultura Colo¬ 
nial—espelho da consciência imperial das nossas èlites. Recordemos a 
iniciativa do Cruzeiro dos Estudantes dos Liceus Coloniais à Metrópole, 
de um profundo sentido imperial. Pensemos que, para que as Colónias 
portuguesas constituam sempre um império português, é preciso que no 
espírito de todos os colonos esteja sempre presente a idéia da Metrópole 
—coração e cabeça do vasto mundo português, Recordemos um grande 
empreendimento levado a cabo por vontade do ilustre titular da pasta das 
Colónias e sob a sua direcção: a Exposição Histórica da Ocupação Por¬ 
tuguesa no século xrx, que foi acompanhada pelo Congresso da Expansão 
Portuguesa no Mundo. Pensemos que, para que Portugal continue a de¬ 
sempenhar a sua missão imperial, necessário se torna que todos os portu¬ 
gueses nessa obra colaborem, mesmo que seja só moralmente, mantendo 
o culto dos pioneiros e dos heróis de África. Digamos, ainda, que outra 
iniciativa do senhor Dr. Francisco Vieira Machado, de admirável inspi¬ 
ração nacionalista—a visita dos velhos colonos à Metrópole — foi ape¬ 
nas adiada para coincidir com as comemorações do Duplo Centenário da 
Nacionalidade. 

Falemos, acima de tudo, na viagem do venerando Chefe do Estado 
às Colónias de Angola e S. Tomé e Príncipe, para o êxito glorioso da 
qual tanto contribuiu o ilustre Ministro das Colónias. Não é, na verdade, 
preciso recordar essa viagem triunfal de há um ano, pois que ainda 
agora ela ecôa e repercute, em imagens impressionantes e palavras elo¬ 
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quentes, no écran dos cinemas, graças ao filme que dela se fez por ini¬ 
ciativa do senhor Dr. Francisco Vieira Machado. Mas nunca será demais 
salientar o que essa viagem demonstrou e foi fixado pelo filme: a perfeita 
unidade moral do Império. As manifestações apoteóticas com que Sua Ex . 1 
o Senhor Presidente da República, em companhia do Senhor Ministro das 
Colónias, foi acolhido no Príncipe, em São Tomé, em Cabinda, em Luanda, 
no Lobito, em Benguela, em Mossâmedes, em tôdas as terras por onde 
passou, não foram daquelas que se encomendam. Só uma longa obra de 
amor, uma obra profundamente humana e cristã, como a que os portu¬ 
gueses têm realizado em terras de África, poderia inspirar aos indígenas 
das Colónias tão ardente, tão sincero e fervoroso entusiasmo. Por outro 
lado, os colonos de Angola, aqueles que na nossa grande Colónia da África 
Ocidental estão formando uma nação portuguesa, sentiram, perfeitamente, 
que a mãi-pátria, que a fecunda e generosa Lusitânia, os acompanha, 
assiste e auxilia. Indo até êles, Sua Excelência o Senhor General Carmona 
mostrou-lhes que, em Angola como na Metrópole, em tôdas as terras por¬ 
tuguesas, Portugal está presente. Tôdas as partes do Império, com efeito, 
são igualmente Portugal. 

É isso que, novamente, o venerando Chefe do Estado, acompanhado 
pelo ilustre Ministro das Colónias, com abnegação, vai demonstrar aos 
portugueses e ao Mundo inteiro. Porque—não tenhamos dúvidas—as 
viagens do Presidente da República Portuguesa às terras portuguesas de 
além-mar são daquêles actos que se projectam no mapa político do 
Mundo. O nosso país afirma, dêsse modo, mais uma vez e com singular 
eloquência, que possue um Império e que tôdas as regiões que o consti¬ 
tuem, de Cabo Verde a Moçambique ou a Timor, são partes de um todo 
uno: Portugal! 

Vai, agora, Sua Excelência o Senhor General Carmona visitar o arqui¬ 
pélago portuguesíssimo de Cabo Verde, essas ilhas crioulas de alma lusi¬ 
tana, onde Portugal realizou uma obra admirável de simpatia humana e 
de amor cristão pelas outras raças. Vai, depois, o Chefe do Estado Por¬ 
tuguês, o representante mais alto do nosso país, visitar, a convite de Sua 
Magestade o Rei Jorge VI, a União Sul-Africana, grande país vizinho de 






Portugal (porque as fronteiras de Portugal não vão só do Minho e de 
Trás-os-Montes ao Algarve, mas estendem-se, por exemplo, ao longo de 
Moçambique). Vizinho e amigo de Portugal, solidário connosco na grande 
obra de civilização da África, expoente do génio civilizador dos povos 
europeus! Vai, em seguida, Sua Excelência visitar a nossa esplêndida 
Colónia da África Oriental, esse Moçambique que ainda nos fins do 
século passado tínhamos que dominar pela espada, e que hoje, da fron¬ 
teira da Suazilândia ao Rovuma, conhece o ritmo da prosperidade e 
da grande acção pacífica dos tractores agrícolas, dos combóios, dos auto¬ 
móveis e dos aviões comerciais. Do pôrto magnífico de Lourenço Mar¬ 
ques, da capital moderna da grande Colónia do índico, até às muralhas 
veneráveis da fortaleza histórica da ilha de Moçambique, vão repetir-se 
as horas de exaltação patriótica e de fé imperial que São Tomé e Angola 
viveram tão ardentemente. E tão forte é o sentimento da unidade nacio¬ 
nal, que ainda em Moçambique hão-de ecoar os aplausos e os vivas das 
populações de São Vicente e da Cidade da Praia. Mais ainda: de Lisboa 
a Dili, passando pelas terras da Guiné, por Goa e por Macau, os vivas e 
os aplausos da gente de Cabo Verde e dos colonos ou dos indígenas de 
Moçambique serão ouvidos, compreendidos e correspondidos. 
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À VITÓRIA DO NOSSO ESPÍRITO COLONIZADOR 


Durante a triunfal viagem que 0 Chefe do Estado fez às Colónias no 
ano findo os portugueses puderam constatar 0 fervor e 0 entusiasmo com 
que os indígenas acolheram 0 sr. General Carmona, prova evidente do 
reconhecimento que a gente negra sente pela nação audaz e laboriosa que 
a arrancou do selvagismo primitivo. 

Êsse fervor e esse entusiasmo vão repetir-se agora—-estamos intei¬ 
ramente certos—na segunda visita do sr. Presidente da República à 
nossa lírica, visita cujo significado se torna inútil encarecer, tão profundo 
e transcendente êle é. 

Tal consagração da nossa tarefa civilizadora envolve um sentido 
especial e justifica plenamente os elogios que os colonialistas de boa fé 
têm feito à maneira hábil e judiciosa como Portugal conseguiu atrair para 
a comunidade lusa as múltiplas tríbus, algumas delas bastante aguerridas, 
que povoam os nossos territórios de além-mar. 

Essa política de captação, inteligentemente reatada pelo Estado Novo 
e, sobretudo, pelo sr. dr. Vieira Machado, ilustre Ministro das Colónias, 
vale-nos lá fora um prestígio que afasta tôda e qualquer veleidade de crí¬ 
tica e mantém a distância, por falta de argumentação séria, certos cronis¬ 
tas estrangeiros que, sob um aspecto de falso altruísmo, passam 0 tempo 
a blasfemar contra tudo e contra todos. 
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È extremamente consolador ouvir, como nós tivemos o grato prazer 
de ouvir, um nativo de Cabo Verde, há muitos anos residente em Dakar, 
rejeitar a hipótese de vir um dia a naturalizar-se francês porque—afir 
mava êle—«ser português é honra que se não despreza nem por todos 
os tesouros do mundo». 

Melhor : esse homem, no aceso da guerra de Espanha, quando mui¬ 
tos franceses não compreendiam a nossa atitude—que hoje elogiam pela 
fôrça das circunstâncias-jámais se furtou a içar, bem ao vento, na sua 
janela, a bandeira de Portugal, sempre que para isso tinha oportunidade. 

São portugueses desta têmpera aqueles que se geram nos territórios 
que os nossos avós descobriram, graças à magnifica, paciente e equili¬ 
brada acção de missionários como o rev. Sebastião Aparício da Silva, de 
militares como Mousinho de Albuquerque e de comerciantes como Silva 
Pôrto. 

TÔda a nossa política tem sido e continua a ser a de elevar o nível 
cultural, económico e social do negro, dar-lhe possibilidades, arrancá-lo à 
ignorância e ao obscurantismo, procurar fazer dêle um indivíduo cons¬ 
ciente, pundonoroso e, portanto, digno da comunidade lusitana. 

Quem poderá deixar de elogiar este admirável movimento de solida¬ 
riedade humana, que se filia nas mais nobres tradições do sentimento 
nacional? 

Para nós, portugueses, o negro não é apenas uma vaga unidade de 
trabalho, mas um sêr com direitos iguais aos deveres e que uma sábia e 
prudente legislação torna respeitados. 

Nunca separámos o Ultramar da Mãi-Pátria por compartimentos- 
-estanques, nunca engeitámos os laços que nos ligam. Pelo contrário, sem¬ 
pre considerámos Angola, Moçambique, Cabo Verde, índia, Macau, 
Timor, Guiné e S. Tomé e Príncipe como marcos basilares do Império, 
constituindo com Portugal um todo único e indissolúvel. 

Qualquer acontecimento alegre ou triste que ocorra na mais pequena 
aldeia do Ultramar repercute-se na Metrópole da mesma maneira como 
tudo o que acontece de agradável ou desagradável em Portugal encontra 
eco nas colónias portuguesas. 
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Esta inter-dependência, esta união íntima dos povos do Império, é 
que constitui a grande vitória do nosso espírito colonizador. 

Eis porque de todos os pontos de Cabo Verde e Moçambique afluí¬ 
ram mensagens patenteando a alegria dos indígenas por poderem saüdar, 
no sr. General Carmona, 0 primeiro Chefe do Império que os visita e pres¬ 
tar-lhe provas indubitáveis da sua fidelidade, do seu amor por Portugal e 
da sua admiração pelo povo que os emancipou. 

Eis porque se realizam patrióticas e emocionantes manifestações de 
regosijo como a de Lourenço Marques, há dias, com a assistência de 
milhares de indígenas. 

Podemos apresentar-nos, pois, com orgulho, aos olhos dos outros 
países, como triunfadores, não pela fôrça bruta mas pelo perfeito conhe¬ 
cimento que temos da psicologia e da maneira de ser do negro, experiên¬ 
cia adquirida de geração em geração e transmitida como era outrora na 
Grécia 0 facho das Olimpíadas. 

Os portugueses possuem, por isso, a plena e absoluta certe{a de que 
0 Império se levantará em unísono se jámais alguém tentar tocar na mais 
ínfima partíela dos territórios que 0 compõem. 



MORAIS CABRAL 
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NÁ ROTA LUMINOSA 

DAS 

CARAVELAS 


D ESDE que em Moçambique foi conhecida a nota oficiosa do Minis¬ 
tério das Colónias, àcêrca da viagem do venerando Chefe do 
Estado, têm de lá sido expedidos inúmeros telegramas para o 
gabinete do Ministro, felicitando-o pela sua iniciativa patriótica e afirmando 
o regosijo e ansiedade com que, naquela grande Província do Império, é 
esperado o Supremo Magistrado da Nação. 

Outra não podia ser, de resto, a atitude dos milhares de portugueses, 
que no Oriente Africano vêm continuando a obra gloriosa da Raça. 

E se a visita feita à província de Angola durante o ano que findou 
foi, como é do conhecimento do País, um acontecimento histórico de sin¬ 
gular relevo, a ida, agora, a Moçambique, no próprio ano em que se come¬ 
mora o aniversário da fundação da Nacionalidade, vai redundar numa 
apoteose formidável ao Senhor Presidente da República e em justa mani¬ 
festação de reconhecimento e apreço ao Ministro que, com um sentimento 
tão nítido das responsabilidades do elevado cargo que desempenha, soube 
interpretar, promovendo-a, as necessidades do momento político interna¬ 
cional que estamos atravessando. 

É que, Moçambique de entre tôdas as parcelas do vastíssimo Impé¬ 
rio Ultramarino Português, em conseqüência das suas condições de vizi¬ 
nhança com os domínios britânicos da África ao sul do Equador, relações 
que com êles mantém, comunidade e interdependencia de interesses entre 
dois povos que de há muito vêm trabalhando, por assim dizer, de mãos 
dadas no continente negro, goza de situação muito especial e, por isso, 
quer mostrar aó Mundo, iniludlvelmente, o seu patriotismo indefectível e 
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o orgulho que tem em receber no seu seio aquele que, para ela, representa 
o elo inquebrantável e sagrado que a liga à Mãi Pátria. 

Moçambique! Terra do Sol e de lendas onde, logo a seguir à mágica 
Aventura da Descoberta, a Raça estabeleceu o fulcro da expansão Lusíada 
no Oriente africano; Moçambique, célebre pelos feitos de um povo que 
assombrou a Terra inteira com a Fé e virtudes cristãs dos seus missioná¬ 
rios, com o esfôrço incomparável dos seus marinheiros e soldados, e tena¬ 
cidade nunca desmentida dos seus colonos e pioneiros, desejamos afir¬ 
má-lo aqui, sem desprimor nem melindre para qualquer das restantes 
províncias ultramarinas do Império, é fundamentalmente portuguesa, 
a-pesar-da percentagem de elementos de outras raças que ali cooperam 
connosco. 

E por isso nós, que ali passámos 35 anos de uma vida de trabalho 
repetiremos—a viagem do Senhor Presidente da República a Moçambi¬ 
que vai ser uma apoteose para o qual concorrerão todos quantos por lá 
trabalham, sem distinção, nem de côr, nem de raças. 

Por aquêles mares, ao tempo tenebrosos, que as pequenas caravelas 
do Infante largadas da ponta de Sagres, de princípio, rasgaram, por ten¬ 
tativas seguindo ao longo da costa ocidental africana, que a pouco e pouco 
iam descobrindo, e depois singraram em rumos mais largos deixando 
erguidos aqui e além os gloriosos Padrões, testemunhas do esfôrço da 
Grei, por esses mesmos oceanos sulcados mais tarde pelas naus de alto 
bordo e galeões da Conquista, na rota luminosa da índia, vai hoje, séculos 
volvidos, o venerando Chefe do Estado Português levar aos nossos irmãos 
brancos e negros as saüdaçÕes e a estima daquêles que, no Portugal Euro¬ 
peu, trabalham como êles no engrandecimento do Império. 

Quantas vezes, durante a viagem, no confôrto do navio que o vai 
transportar, não julgará o Senhor Presidente da República ouvir, por 
entre o bater monótono das hélices, as vozes dos marinheiros das naus e 
caravelas, e verá surgir das brumas esfumadas do passado as figuras 
imortais dêsses gigantes portugueses de antanho?!. .. 

E não evocará as lutas que travaram com os oceanos em fúria?!. 
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A fome, a sede, as doenças que sofreram... os dolorosos naufrá¬ 
gios ... a dúvida terrível e cruciante da realização do intento!... A sua 
ânsia jámais completamente satisfeita na dilatação da Fé e do Império!... 

E ao desembarcar na baía do Espírito Santo, perto do local onde se 
erguia outróra a feitoria da permuta do marfim, saüdado pelas salvas dos 
navios surtos no pôrto e aclamado pelos «bayétès» dos «vátuas» emplu¬ 
mados, sentirá Sua Excelência, nitidamente, a imensidade do esfôrço dis- 
pendido por aquêles que nos antecederam na conquista e ocupação de 
uma província sete vezes maior que a Mãi Pátria! 

É desejo do Senhor Ministro das Colónias convidar para acompa¬ 
nharem o Venerando Chefe do Estado alguns dos que ainda restam 
daquele grupo de marinheiros e soldados que, ao findar do século xtx, fir¬ 
maram, contra o régulo Gungunhana, a soberania portuguesa em Moçam¬ 
bique. 

Gesto profundamente simpático, que deve calar no espírito dos 
poucos sobreviventes da epopeia. 

Que melhores companheiros poderia o Senhor Presidente da Repú¬ 
blica desejar, nesta ocasião, que êsses veteranos cujos peitos varonis, 
ornados de medalhas, atestam os serviços relevantes que prestaram à 
causa da Nação? 

E, êles? Com que saüdade não tornarão a ver os gloriosos campos 
de batalha onde mantiveram o prestígio do nome português? 

Êsses descampados imensos onde, tremendo de febre, esgotados das 
marchas violentas sob um sol de canícula, os soldados da Raça agüenta- 
ram sem temor o embate furioso das dmpis» do déspota negro! 

Viver o passado saüdoso, longínquo!... A luta desigual de um con¬ 
tra tantos.... Recordar, por momentos, em frente dos 3 o.ooo guerreiros 
vátuas, descendentes valorosos do inimigo de então, que se vão retinir 
na planície de «Magulb para saüdar o Senhor Presidente da Bepública, 
as figuras inolvidáveis dos grandes chefes que os comandavam-o vulto 
austero, sereno, do grande Mousinho-os companheiros caídos durante 
a luta, os muitos que o tempo impiedoso levou já; os quadrados impecá- 
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veis da tropa em que cada peito exposto às azagaias aceradas era um 
baluarte da Grei; sentir estremecer a Terra sob o bater cadenciado dos 
pés dos guerreiros; ouvir o «Bayétè» formidável, imenso, dos negros; sen¬ 
tir nas narinas o fumo embriagante da pólvora, e ouvir as aclamações 
delirantes da vitória!... 

Existirá, porventura, alguma coisa que mais valha perante o coração 
de um soldado ?... 

Depois, a visita do Senhor Presidente da República ao norte da Pro¬ 
víncia, seguindo a esteira dos navegadores da Descoberta e guerreiros da 
Conquista. 

O Rio dos Reis onde fundearam os navios de Vasco da Gama! Os 
baixos traiçoeiros da Júdia, célebres pelos naufrágios de algumas das naus 
da carreira da índia; o parcel de Sofala e, ao longe, esbatidos no ocaso, 
os palmares junto dos quais dorme esquecido o seu último sono Pero 
d’Anhaya, fundador da primeira fortaleza Lusitana no oriente africano, 

Inhambane, a ridente, ponto de partida da nossa acção missionária 
da qual foram protagonistas os padres Gonçalo da Silveira e André Fer¬ 
nandes, da Companhia de Jesus, o primeiro dos quais pouco tempo depois, 
em terras do «Muane»Muteba>, recebeu as palmas do martírio. 

As bôcas do Cuama, esse caudaloso Zambézi ao longo do qual subiu 
em 1 56 g a expedição militar do desventurado fidalgo D. Francisco Bar¬ 
reto, em cumprimento da missão que lhe fôra confiada—a descoberta 
das minas celebradas de Ofir. 

A antiga Quelimane, centro inicial das nossas explorações agrícolas 
na Província e cabeça da Zambézia, onde a ocupação portuguesa, logo 
de comêço, adquiriu um carácter mais intenso, penetrando como cunha 
até ao Zumbo, já nos confins do antigo império dos «Amacalanga». 

A fortaleza de S. Sebastião, defendida ao nascer do século xvn por 
D. Estêvão de Ataíde, com i 5 o homens, apenas, contra as poderosas 
esquadras dos almirantes da Holanda! 

Pena é que o Sr. Presidente da República não possa completar o 












fortaleza 


périplo africano, regressando a Lisboa pelo canal.de Suez, porque ultra¬ 
passados os limites da Província continuaria a viver, intensamente, recor¬ 
dações admiráveis da nossa expansão. 

Veria projectadas num poente ensangüentado pelo sol dos trópicos 
a traiçoeira Quíloa; Zanzibar, para onde levámos o cravo; Mombaça, 
tomada e perdida por vezes em lutas sangrentas com a fortaleza sobran¬ 
ceira, em cuja porta de entrada ainda figura o escudo nacional do 
século xvi; Melinde, a fiel e dedicada aliada! 

Mais ao norte a Brava, destruída pelas nossas armadas; o cabo 
Guardafui ; a ilha de Socotorá; Aden, a soberba, junto da qual, em Sira, 
Albuquerque—o terríbil—se vingou do revez sofrido em frente à. cidade, 
queimando e metendo no fundo os navios turcos e persas que se encon¬ 
travam no pôrto. 

Depois, o mar Rôxo, cujas margens ouviram assombradas o ribom¬ 
bar dos canhões da frota de D. Estêvão da Gama, salvando à ban¬ 
deira da hoste de seu irmão D. Cristóvão quando este partia da praia 
de Maçouá para o interior da misteriosa Abissínia em socorro do Preste 
João. 

Quem sabe, se era aquela mesma a bandeira real portuguesa do 
século xvi, que as legiões da Roma de agora foram encontrar tremulando 
içada na frontaria de um templo quando se apoderaram de Axum a 
Aquaxumo dos nossos cronistas. 

O mar Rôxo, de Pero da Covilhã e do roteiro do ínclito D. João de 
Castro... 

Tudo recordações gloriosas de um povo de heróis! 

Entretanto visitará a cidade do Cabo, a convite do govêrno britânico 
e aí, continuará a viver a grandiosa epopeia. 

No museu abundam recordações históricas dos portugueses, entre 
elas a pedra de João da Nova, debaixo da qual as naus da carreira, dei¬ 
xavam a sua correspondência e avisos, e na formosa Baía da Mesa a 
Aguada de Saldanha: da Descoberta evocará amorte infeliz deD. Fran¬ 
cisco de Almeida, i.* viso-rei da índia, às mãos dos selvagens hotentotes 
quando regressava á Pátria, depois de imortalizado em Diu, com a des- 
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truíção. completa do poderio naval dos Rumes no Pérsico e no indico» 
que o ousara acometer, matando-lhe o filho. 

Epopeia distante, magnífica como outra não há na História do 
Mundo, que o Chefe do Estado há de viver durante a viagem. 

E ao regressar, finda ela, ao estuário iluminado e grandioso do Tejo, 
por entre o fragor da artilharia e as aclamações jubilosas da multidão 
aglomerada nas margens do rio e artérias da cidade, para receber con¬ 
dignamente o Enviado ilustre da Mãi Pátria às províncias ultramarinas 
do Império, veremos em muitos olhos correr lágrimas de profunda como¬ 
ção e patriótico e justificado orgulho pela consciência que temos de que 
Portugal sulcando «mares nunca dantes navegados», de pequeno País no 
extremo ocidental da velha Europa, se transformou, pelo esfôrço magní¬ 
fico dos seus filhos, numa grande Nação! 

Lisboa, Maio de 1939. 



JOSÉ DE MAGALHÃES E MENESES 

(BARÃO DE VILLALVA) 
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CAFRES E ACAFREADOS 


A caravana trazia muitos dias de viagem. A sua quarentena de car¬ 
regadores já não marchava com aquele aprumo e aquela arrogância da 
abalada, a bater de rijo as palmas encouradas dos grandes pés, estron- 
deando no chão rufos estalados em cadência alegre, ressonantes ao longe, 
de que se animavam e a que juntavam cantos intercalados de gritos sel¬ 
váticamente expansivos. Agora, mantendo sempre a fila indiana, sempre 
erectos, sempre reluzentes ao sol na negrura dos corpos nús, os braços 
em asna a segurar na cabeça os quarenta quilos das balas de borracha, 
caminhavam com passadas brandas, molanqueiros, de olhos apagados e 
beiçolas quietas, sem agitações, nem ruídos, nem ares de riso. O chefe 
bamboleava-se à frente de braços pendentes, a vista posta ao largo a esqua¬ 
drinhar na châíid a aldeia que funantes audaciosos tivessem frescamente 
levantado na sua penetração à cata de lucros. 

Por fim, 0 de vista mais apurada avistou as chapas zincadas das 
barracas e anunciou com um grito a descoberta. Restabeleceu-se a anima¬ 
ção, como no barco quando se enxerga a costa ou no deserto quando as 
palmeiras do oásis aparecem. Moveram-se os beiços em risos, os olhos 
fulguraram, das gargantas saíram exclamações e até se esboçaram passos 
de dança. Com menos carga nas cabeças e um pouco de marufo , viria à 
baila 0 batuque. Passado 0 entusiasmo, veio a comoção, essa como¬ 
ção das horas solenes em que se entra no jôgo de ínterêsses. Ia decidir-se 
0 êxito de grandes canseiras, grandes trabalhos e, sobretudo, grandes 
espertezas. 
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Todos sabiam que ia travar-se luta de habilidades entre os finórios 
da selva, que ali iam, e os finórios das terras brancas que vinham lá de 
além e os aguardavam para o combate, O coração do chefe da caravana 
batia forte, ao recordar-se de quanta terra fazia transportar com visos de 
borracha nas cabeças dos seus pretos, aliás tão bem dissimulada, — no seu 
parecer, — que não cria que houvesse olhos que a vissem. O que o con¬ 
frangia, ou era toque de consciência, ou mêdo de qualquer mau feitiço 
que, por vingança, revelasse a mascambilha. Ocultando aos carregadores 
o que tinha feito,—em verdade escusadamente, porque eles sabiam como 
se fazia, — tinha-lhes contudo recomendado, e tornado a recomendar, 
pelo seguro, que não dissessem que havia areia nas balas que levavam. 
Ao aproximar-se do branco, a preocupação empolgava-o, corria a fila dos 
seus homens, trocava com êles olhares e gestos de entendimento, e com 
ares de sagacidade, repetia: 

—Tu não diz que tem muita areia, tu diz não tem areia! 

Alguns, os mais afinados, confirmavam: 

— Eu diz nan tê, nan tê, nan tê! 

E batiam com o pé, a fazer compasso. 

Aquela aldeia aparecia antes de ser esperada. Tinham-na formado 
alguns dos europeus de negócios que, em penetração para o interior da 
Lunda ao encontro das caravanas e do proveito que lhes sabiam tirar, 
haviam antes edificado a povoação comercial de Camaxilo, Um deles, 
mais audaz e ganancioso, largara daquela povoação, atravessara o rio 
Cuango, adiantara-se uns cinqüenta quilómetros e levantara ali a primeira 
barraca. Logo outros o seguiram e agora era um arruamento único de 
uma escassa dezena de construções em madeira e chapas zincadas. Aguar¬ 
davam, na passagem, os pretos com a sua borracha e o mais do seu comér¬ 
cio, para as compras e vendas. Tinham sortido de tudo quanto agrada no 
sertão, até, muito às escondidas, o que a lei não deixa transaccionar. 

Ia longe o tempo em que, podendo cambular a seu bel-prazer, o 
branco acafreado atraía o cafre à sualocanda empregando quantos meios 
de subôrno a imaginação lhe ditava, Eram bugigangas e pequenos uten¬ 
sílios atirados à rua na passagem da caravana; eram negaças com vidri- 
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lhos e coisas mirabolantes; eram exibiç&s de bebidas com convites direc- 
tos; eram sinais misteriosos para 0 gôzo de prazeres apetecidos, era tudo 
quanto os fizesse embasbacar e lhes despertasse cobiça. Veio, porém, 0 
«Regulamento de Cambulação e Reviro», e tais processos tiveram de 
acabar, Agora, pela fôrça da Lei, 0 bom do funante nem sequer pode 
alardear as suas chitas, as suas ancoretas, os seus garrafões, Tem de limi¬ 
tar as fosquinhas à boçalidade negra, apresentando simplesmente a sua 
pessoa, ornada de bom semblante e modos convidativos. 

Ora os condutores da pretalhada em marcha, habituados aos convi¬ 
tes concretos e pingues de outrora, nem sempre dão por estas solicitações 
mudas e sêcas. Daí, como que ofuscados pelas caras de páscoa e sorri¬ 
sos de céu aberto que se lhes deparam ficam-se geralmente em pasmo, 
como boi a olhar palácio ou burro indeciso entre a aveia e a cevada. Ás 
vezes, sem porque nem porque não, seguem caminho, a bater mais umas 
centenas de quilómetros, até Mussolo, Quissol, propriamente Malange, 
onde recebem pelas mercadorias mais uns tostões, a trôco de dezenas de 
dias a marchar, na ida e no retôrno. 

Quási sempre, ou porque conhecem alguma cara com quem antes 
tenham negociado e se lembrem de que 0 enganaram e podem enganar 
outra vez,—0 preto, à parte 0 interêsse, pela-se por enganar 0 branco, — 
ou á toa, por impulso inconsciente, entram. Onde quer que calhe entra¬ 
rem, não saem sem negociar em venda e compra. 

O funante dá sempre por bom tudo quanto 0 preto apresenta, A 
borracha nunca tem areia, embora vá visível. Dá-lhe as voltas que é dado 
dar para exame e declara: 

— Boa! Vou pagar ela bem! 

Chefe e carregadores estremecem de contentes, trocam olhares fusi- 
lantes, sentem-se elevados ao sétimo céu, porque a sua esperteza venceu 
a do homem dos negócios. Levanta-se côro, a afirmar: 

—Nan tê areia, nan tê, nan tê, nan tê! 

O branco exulta pela calada, por 0 darem como logrado. Pode mani- 
ganciar à vontade, que já 0 não trocam por outro, receosos de que não 
seja tão bom de lograr, Começa com as lisonjas, de que 0 preto é guloso: 





— Tu és homem honrado, não poes areia na borracha, gosto de ti! 

Para confirmar, escondidamente, chega-lhes cachaça aos beiços. 
O côro repete-se: 

—Nan tê, nan tê, nan tê! 

Entra, então, o ajuste. De parte a parte cede-se; quem vende porque 
tem conseguido o principal intento,—enganar o próximo,—quem com¬ 
pra porque ainda lhe resta a defesa na pesagem. A balança é mais ou 
menos moderna, algumas moderníssimas, de braço romano e sistema 
decimal. O preto, por ser preto, nem por isso desconhece o seu manejo, 
e o fino traficante nem sequer pensa iludi-lo com viciações do aparelho 
ou escamoteação de pesos. Pelo contrário, apresenta tudo com lealdade 
e, tomando ares de sincero, recomenda alto e bom som que reparem bem 
no fiel e no mais que se faz, para que não haja dúvidas quanto à lisura 
da manobra: 

—Tu és homem que sabe, olha bem como isto pesa, cada um 
são dez! 

Olha para o ar e acrescenta: 

—Não há sol na casa, é preciso luz para ver melhor! 

Acende um candíeiro ou gazómetro de acetilene, busca sítio de onde 
alumie bem o jôgo da balança e pousa-o, com a candura de distraído, no 
prato da frente, a focar as lâminas do fiel. Vai dizendo: 

—Vês agora bem? Põe os olhos nisto que sobe e desce, até parar? 
Atenção! 

Manobra a alavanca e faz o pêso, muito fiscalizado pelos olhos arre¬ 
galados do preto, contente de verificar que está certo, sem de longe sus¬ 
peitar que o candieiro que o alumia lhe leva dez vezes o seu pêso na 
fazenda que entrega. E então, é cada candieiro mais pesado! 


EMÍLIO CASTELO BRANCO 


LEGENDAS 

I 

D JOÂO I, por amor da conquista, foi o primeiro Chefe do Estado 
. português que se deslocou ao Ultramar. 

Aqueles «altos infantes» da «ínclita geração» viviam em ânsias por 
ser armados cavaleiros. Não havendo possibilidade da conquista do reino 
de Granada, nem de lutas com Castela— pois se fizera o armistício, — 
D. Duarte, D. Pedro e D. Henrique, com o bastardo real, pediram a el-rei 
um torneio. El-rei fez então saber:«., ,Eu queria ordenar umas festas 
reaes, que durem todo um anno, pera as quaes mandarei convidar todos 
os fidalgos e os gentis homens que tiverem edade e disposição pera tal 
feito, que houverem em todos os reinos da christandade, e ordenarei que 
nas ditas festas haja notáveis justas e grandes torneios, e mui abastosos 
convites, servidos de todas as viandas que por todo o reino e fora d’elle 
se possam haver, e assim danças e outros jogos, e serão tantos e taes que 
assim d’elles como de todas as outras cousas as gentes que o virem 
tenham que sobre a grandeza d’elle não se possam fazer outras maio¬ 
res... E em fim d’estas cousas farei meus filhos cavaleiros.» (i) 

A João Afonso, vèdor da Fazenda, contaram o plano e logo o valido 
real lhes falara de Ceuta, no século xiv a mais bela cidade moura. Então, 
apresentado a D. João I o sonho dos infantes, os letrados pronuncia- 
ram-se sôbre a emprêsa em que viam serviço de Deus. Álvaro Gonçalves 
Camelo e Afonso Furtado foram, disfarçados, à velha Septa, e, no 
regresso, trouxeram boas notícias. 


(i) Gomes Eanes de Azurara. 
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Quando a esquadra aprestava as velas, D, Filipa de Lencastre fale¬ 
cia, depois de distribuir as espadas e relíquias aos ínclitos infantes. A 
io de Julho de 141 5 , saíram do Tejo as naus e galés (1) e em 21 do mes 
seguinte, Ceuta era nossa. D, Henrique prodigiara de valor. Os infantes, 
0 conde D. Pedro, D. Fernando de Menezes, D, Henrique de Noronha, 
D. Álvaro Yaz de Almada receberam as esporas ambicionadas, E, ao 
sermão, na mesquita purificada, frei João Xira louvava 0 esfôrço dos 
portugueses: *Em"verdade assaz de famosa obra é, cujo nome em todo o 
tempo será grande, filhar assim uma tamanha cidade em tão breve 
espaço e tão longe de vossa terra, e fica pera os letreiros de vossas sepul¬ 
turas uma tal palavra, qual muitos pela ventura desejaram, e os autho- 
res das historias não poderão calar a grandeza de tamanho feito, E assitn 
concluo que Ceuta é a perfeita glória e honra (2).» 

Depois da conquista, el-rei ora, devotamente. Parece evocar aquela 
prece 0 quadro quinhentista de Viena de Áustria, que figura 0 Mestre de 
Avis, de garnacha e gôrra, pondo as mãos e a alma em reza... 

II 

Casado 0 príncipe D. João com D. Leonor, el-rei D. Afonso V quis 
vingar 0 desastre que lançara para a servidão seu tio, 0 infanto Santo. 
Cercaria Tânger. Mas, conta Damião de Gois, na Chronica do Príncipe 
Bom Ioam: <0 parecer dos mais foy, que por então se devia deyxar a hida 
de Tangere, por ser Cidade grande, e forte, e assim por no Reyno não 
haver dinheyro para se poderem pagar as despezas, que tão grande 
empreza requeria; mas visto 0 grande desejo, que El-Rei mostrava de 
querer passar a África, lhe foy pedido pelos Estados do Reyno que hou¬ 
vesse por bem de hir sobre Arzilla, e desistir por então de querer tomar 
Tangere, tanto pellas causas ditas, como por aquella Cidade estar em 

(1) Pormenor curioso: Para que a expedição a Ceuta se fizesse, a boa gente do PÔrto, por 
economia, passou a alimentar-se apenas de miudesas de viandas. Daí 0 nome de iripeim, 

(2) Gomes Ganes de Azurara. 
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posse de haver vitoria dos nossos, pello que parecia bem deyxalla em 
paz». 

Em i 5 de Agosto de 1471, a armada composta de naus, galeÓes, 
galés e fustas fez-se ao mar, desembarcando cinco dias depois em Arzila. 
Durante algum tempo, as bombardas reais despejaram pelouros sôbre a 
vila. A 24, el-rei D. Afonso V apoderou-se da mesquita. D. João Couti- 
nho, conde de Marialva, soube morrer, bem como 0 conde de Monsanto, 
D. João portou-se bravamente no assédio ao castelo, sendo armado cava¬ 
leiro. D. Afonso passaria a juntar aos seus títulos 0 de «rei de àquém e 
de àlém-mar em África.» 

Entre charameleiros, agora el-rei passa, barbado, vestindo arma¬ 
dura. A seu lado, 0 alferes real ostenta 0 guião. Numa bandeira, um 
rodízio de oiro esparge gotas. Perto, cavalga 0 príncipe D. João. Parece 
soarem trombetas e anafis... 

Tomada de Arzila, eis a legenda das tapeçarias de Pastrana. 

III 

Em 7 de Julho dêsse ano fatal de 1578, novamente um Chefe de 
Estado português chegou à África, Era D. Sebastião, 0 rei-menino que 
soube dar à sua morte romântica beleza. 

Três dias depois, com Muley-Hamede partiu para Arzila com 24,000 
homens das mais desvairadas gentes. Uma divisão mourisca apareceu a 
explorar, mas retirara-se e logo D. Sebastião supusera cobardia esse acto. 
Seguiu para Larache e em 2 de Agôsto marchou para Alcacer-Kibir, onde 
a nossa posição foi vantajosa. Mas a artilharia inimiga começou a bater 
a coluna. El-rei, tomado de misticismo, mandou tocar a Avé-Maria, e, 
enquanto 0 jesuíta Alexandre de Matos alçava 0 crucifixo, dando a bên¬ 
ção ao exército, que ajoelhou, arrancou da espada e, à frente da cavala¬ 
ria, caiu sôbre 0 inimigo. 

Vestia armadura nova, azulada, perfilada de oiro. Montado em seu 
cavalo, com a lança na mão, pelejou bravamente. Apontou-lhe refúgio 



seguro, o prior do Crato, mas recusou-se. El-rei menino queria morrer 
devagar, no seu pôsto. 

Diante de mim está o retrato de D, Sebastião, feito por Cristóvão 
de Morais. El-rei, de armadura e gorjeira de renda, tem um ar nostál¬ 
gico, triste, como se tivesse já o pressentimento da derrota.,. 

IV 

Junot entra em Portugal. O Príncipe Regente, em manifesto diz que 
«para evitar as funestas conseqüências que se devem seguir duma defesa 
que seria mais nociva que proveitosa»e conhecendo que as tropas fran¬ 
cesas se dirigem particularmente sôbre a sua real pessoa, transfere-se 
para o Rio de Janeiro. 

Assim foi. 36 navios partiram para o Brasil. 

D. João VI não fugiu; mudou apenas a residência régia e a capitai 
do Império para uma colónia e a soberania de Portugal manteve-se 
íntegra. 

Foi essa partida para o Brasil a legenda dum quadro célebre de 
Domingos António Sequeira, 

V 

Em n de Julho de 1938, novamente um Chefe do Estado se des¬ 
locou à África. Foi 0 sr. general António Óscar de Fragoso Carmona, 

D. João I fôra ao Ultramar, em serviço de Deus; D. Afonso V, para 
conquistar; D. Sebastião, para se coroar imperador de Marrocos. A par¬ 
tida de D. João VI para 0 Brasil-colónia, fôra um acto político, A ida do 
sr, Presidente da República a África teve mais alto propósito: declarar, 
ante «0 passado e 0 presente, os vivos e os mortos» que Portugal seguirá 
«os caminhos imortais da sua vocação apostólica de povo civilizador,» 

Eis a legenda admirável da cerimónia da Ponta do Padrão! 

manuel ferreira 
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GALERIA DOS ANTIGOS SENADOS 
DA CÂMARA DE GOA 


É interessante registar no Mundo Português alguns vestígios que a actuação 
histórica através do tempo e dos logares deixou a administração portuguesa no 
Ultramar, e para 0 meu caso, nesta índia. 

Dentre os sistemas de administração política ultramarina, os portugueses 
adoptaram na primeira fase 0 sistema de assimilação: criar tipos políticos iguais 
aos seus (1). 

Como manifestação psicológica nacional traduz bem a nobreza ideológica. 
E, a-pesar-da diversidade de climas, de latitudes e longitudes, 0 plano de totali* 
zação se efectivou, salvo as determinantes de variações peculiares às religiões e 
línguas radicadas, em épocas e sectores que resistiram. 

Eram idênticas as denominações e funções de chefes das terras de além-mar: 
capitães-mores, capitães-gerais, governadores, administradores,.. Eram idênticas 
as denominações e funções dos Senados das Câmaras com vereadores e juízes e 
pelouros, das Câmaras Municipais, Vilas e Paróquias. Eram idênticas as denomi¬ 
nações e funções das instituições judiciais e eclesiásticas. 

Em matéria de direitos políticos e civis, havia eleições para Deputados e 
Senadores às Oôrtes, ora, por sufrágio directo, ora por sufrágio indirecto (2). 


(1) Colonisação pelo meu saüdoso professor Lourenço Cayolla antigo deputado da 
Nação. i 

(a) A primeira eleição para Deputados realizada na índia foi indirecta, a 14 de Janeiro 
de 1822, O deputado eleito foi do partido liberal. 
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A índia portuguesa tem concessões especiais no império português. Goa foi 
uma delegação de Lisboa. Era a sede do vice-reínado português do Oriente, desde 
o Cabo da Boa Esperança ató Macau, Em Outubro de 1511 foi instituído o Senado 
da Câmara de Goa com o título de O Nobre e Leal Senado , com previlégios iguais 
aos das cidades de Lisboa e Évora, por Carta régia de 1 de Março de 1518. Era 
composto de 6 vereadores, 2 juízes ordinários, dos quais um era dos órfãos da 
gente da terra, um procurador da Cidade (1) e de 26 mistóres eleitos em virtude 
do Pelouro. 

Em 1533 já havia sido criada a l. a diocese sufragânea. Em 1542 fôra erigido 
um Seminário, o de Santa M , com o auxílio dos gãocares da Ilha de Goa. Teve 
aqui sede a primeira Relação judicial do Oriente português desde 1554. Foi aqui 
primeiro introduzida a Imprensa, publicando-se o primeiro livro. Foi também na 
índia publicado o primeiro jornal político e o primeiro jornal diário. Foi Goa a 
sede do primeiro ensino de Medicina e Cirurgia (2). 

À propósito da construção imperialista com sede em Goa feita por Afonso de 
Albuquerque, merece registo a explicação que se encontra no Sumário da Histó¬ 
ria Geral da Índia, Livro l.°, por Maria Ermelinda dos Stuarts Gomes, 1926, 
donde transcrevo: 

«Como se disse ao princípio, ao ser investido Albuquerque no govêrno do 
Índico, havia 3 capitanias independentes: desde Sofála até Cambaia, sob Jorge de 
Meneses, a costa do Decão e do Sul, sob Afonso de Albuquerque, e a da costa 
além de Ceilão, sob Diogo Lopes Sequeira. E isso explica o facto de êle não ter 
sido agraciado com o título de vice-rei. O capitão indomável porém, pela agudeza 
do seu espírito e fino tacto político, açambarcou as três, avocando para si poderes 
e atribuições que pelo Regimento não tinha.,. 

O seu génio autoritário, a sua inteligência, a sua perspicácia e a inflexibili¬ 
dade do seu temperamento fundiram os três govêrnos, e D. Manuel curvou-se 
perante os factos consumados. Os capitães rebeldes eram aquêles que se julgavam 
espoliados por Albuquerque, das palmas que conquistariam, se êle abusando do 
poder, não açambarcasse os comandos».., 


CO 0s procuradores da Cidade continuaram até 1830, sendo alguns admitidos a tomar 
assento nas Côrtes. 

(2) Carta régia de 23 de Março de 1691 por mim publicada.no 0 Heraldo em 1913, a 
propósito da fundação da Escola, pela qual foram mandados Manuel Rodrigues de Sousa e 
Eeleciano Gonçalves com 0 ordenado de aoo mil réis e 150 mil réis para ensinar, durante 
oito anos. 
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0 pilar de Ormuz (1) iniciara-o êle em 1507, quando capitão-mor, sob Tristão 
da Cunha; 0 pilar de Goa conquistara-o a pedido de Timoja em 1510, para ferir 
0 poder árabe, e 0 pilar de Malaca foi devido, em 1509, a Diogo Lopes Sequeira 
e Rui de Araújo, confirmado por Albuquerque. 

A correspondência do Senado com 0 Rei fazia-se em duas ou três vias, e ia 
encerrada em ricos sacos de damasco ou cetim, bordado a ouro, por mar quando 
os Vice-reis a ela se não opuzessem; aliás ia por terra* 

Ra galeria dos Paços dos Concelhos dêste Estado, há painéis com retratos 
das grandes figuras de portugueses e de indo-portugueses que se tornaram benemé¬ 
ritos para a índia, e para 0 nome português. Alguns encontram-se com inscrições. 

Constituem por assim dizer uma parte da história conservada em monumen¬ 
tos que parecem mudos, mas que falam pela magestade e pela expressão das suas 
fisionomias e pela associação de factos e de fenómenos que evocam, como gran¬ 
des livros da especialidade, 

São os panteons concelhios, constituindo uma confraternização interessante¬ 
mente sugestiva, em que Portugal e índia se abraçam no mesmo salão de honra, 
avistando-se na história, como que olhando uns para os outros na contemplação de 
feitos, que tiveram por base actos de benemerência pública e por finalidade a 
Pátria portuguesa comum. 

Uma parte dessa Galeria já eu a descrevi (2). Vou agora reeditá-la e comple¬ 
tá-la cora as colocações posteriores, fazendo acompanhar dalgumas notas explica¬ 
tivas dignas de atenção: 

Painel de Afonso de Albuquerque 
Traz a seguinte legenda: 

O Governador Afonso de Albuquerque sucedeu ao Vice-Rei D. Francisco de 
Almeida em 18 de Novembro de 1509. Governou 6 anos e 21 dias e faleceu 
na Barra de Goa em 16 de Novembro de 1515 (3). 


(1) Monografia sôbre Afonso de Albuquerque, escrita pelo autor dêste e publicada 
pela Sociedade de Geografia de Lisboa, a propósito do 4, 0 centenário do falecimento (1916). 

(2) Vidè folheto Homenagem da índia aos aviadores portugueses Gago Coutinho t 

Sacadura Cabral por mim escrita por incumbência da Câmara Municipal das Ilhas, com 
um prefácio sôbre as instituições municipais (1925). _ 

(3) A estátua de Afonso de Albuquerque mandada fazer pela Cidade de Goa está hoje 
em Pangim, no Monumento construído na antiga Praça das Sete Janelas, hoje Praça de 

Afonso de Albuquerque. , ' ' . „ 

A propósito dos Retratos de Afonso de Albuquerque e de D. Vasco da Gama, maltra- 
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Painel ãe D. Francisco âe Àlmeiâa 


Traz a seguinte legenda: 

0 Vice-Rei D. Francisco de Almeida o primeiro que passou a êste Estado 

com o dito título depois do descobrimento da índia: chegou a ela no ano de 
1505 e governou até 18 de Novembro de 1509. 

Painel ãe D. Vasco da Gama 

Traz a seguinte legenda: 

O Vice-Rei D. Vasco da Gama o primeiro que tomou o título de Conde, veio 
a êste Estado tendo sido descobridor da índia em o ano de 1499, sucedeu na 

tados pelos seus inimigos, encontra-se o seguinte registo que fiz na citada Homenagem 
da índia / 

«Por 1520 a 1525 (não se encontra 0 respectivo Acorda 0), 0 Senado de Gôa, grato ao 
grande Governador e como representante do povo, para perdurar a memória de quem tão 
querido e admirado e até venerado fôra, havia deliberado colocar na sala das sessões 0 
retrato de Afonso de Albuquerque. Êsse retrato era um painel com 0 busto do Governa¬ 
dor, e com a seguinte inscrição: 

Vulto do muito ilustre e vitorioso Senhor Afonso de Albuquerque segundo capitão 
geral e governador da índia que esta cidade de Goa tomou aos mouros por fôrça darmas 
duas vezes, e conquistou e ganhou Malaca e Ormuz e em elas fêz fortalezas e féz outros 
muitos e ilustres feitos dignos de muita memória e louvor. 

Pelos fins do século 16.“ êsse painel foi encontrado destruído e deturpado. 

Houve queixa do facto ao govêrno de S. Magestade, pois Aires Saldanha, por sua 
Provisão de 7 de Agosto de 1602, determinou fazer novo painel, com 0 rótulo que dantes 
tinha, mandando-o colocar na sala, entre Santa Catarina e 0 Tribunal da Vereação. 

Quem seriam os que praticaram tão feio acto ? Preguntava 0 notável antiquário de 
coisas indianas Cunha Rivara, a quem colhemos alguns dêsses esclarecimentos. 

Por 1597 viera à índia como vice-rei Bom Francisco da Gama, bisneto de D. Vasco da 
Gama, e, ou por insinuação sua ou por um espírito de lisonja para 0 novo vice-rei, houve 
no Senado um Acordão de 2 Dezembro de 1597, deliberando construir um portal de pedra 
preta na porta da cidade para ali colocar a estátua do descobridor da índia, bisavô do vice- 
-rei, e um retrato do mesmo Vasco da Gama na sala do Senado. 

A colocação do retrato fêz-se logo a 25 do mesmo mês e ano de 1597, tendo nessa oca¬ 
sião pronunciado um eloquente discurso Diogo de Couto, segundo conta João de Barros, 

Como a Provisão de Aires Saldanha é de 1602, é possível a suposição de que por oca- 



governança a D. Duarte de Menezes em 0 ano de 1524, governou sòmente 
3 meses e faleceu em Cochim(l). 

Painel âe D. Mo de Castro 

Traz a seguinte legenda: 

O governador D. João de Castro sucedeu ao Governador Martim Afonso de 
Sousa em Setembro de 1545, governou até 6 de Junho de 1548 e faleceu em 
Gôa com 0 título de Tice-Rei. 

Retrato ão Visconde de Paço âe Arcos 
Por deliberação de 17 de Dezembro de 1884(2). 

siio da colocação do retrato de Vasco da Gama, fôsse maltratado 0 retrato de Afonso de 
Albuquerque, que já aí existia, à direita do Tribunal da Vereação, 

A execução da Provisão de Aires Saldanha levantou protestos da parte dos amigos e 
descendentes de Vasco da Gama, entre os quais se achava Dom Luís da Gama, irmão do 
Vice-rei. 

A contenda derimia-se em Mesa de Vereação e na sessão de 2 de Setembro de 1602, 
tendo sido convocados os fidalgos e mais pessoas das cidade, que não compareceram. 
No dia 4 compareceu porém 0 Vice-rei em pessôa e mandou colocar 0 retrato de Albu¬ 
querque, não na cabeça da Mesa, como diziam os vereadores ter sido 0 seu antigo lugar, 
mas à ilharga, á mão direita, e ali foi pregado, e ê 0 que agora se acha, mas, como se viu, 
sem 0 rótulo ou inscrição que, parece, não foi posta. 

Adiante se verá, como os maus tratos que sofrera Albuquerque no seu retrato, talvez 
da parte dos amigos de Vasco da Gama, se reproduziram depois, na estátua dêste. 

Estava em Vice-rei da índia Dom Francisco da Gama. O Senado de Goa deliberara 
em Dezembro de 1597 reformar 0 cais dos Vice-reis, aformosear a cidade, construindo um 
portal (Arco dos Vice-reis). O assento do Senado foi aprovado pelo Vice-rei por Provisão 
de 4 de Agosto de 1599 e foi deliberado colocar uma estátua de mármore no meio do portal. 

Nas vésperas da partida para 0 reino do Vice-rei, na noite de 26 para 27 de Dezem¬ 
bro de 1600 «houve homens, tão maus portugueses que tiraram a estátua do seu lugar, que¬ 
brando-lhe a cabeça e mãos que levaram ao pelourinho e puzeram pelas portas da cidade, 
onde amanheceu com tanta lástima e mágua dos que bem entendiam a graveza do feito, 
que não houve pessoa que 0 não reprovasse e esperasse um rigoroso e exemplar castigo». 

Houve queixa do facto para 0 Rei, ao tempo Felipe II, que por sua Carta de 24 de 
Março de 1604, mandou abrir a devassa e repôr a estátua no lugar onde antes se encon¬ 
trava, 0 que a Câmara deliberou por seu Acordão de 9 de Dezembro de 1609. 

(x) Êle chegou aliás em 1498. 

E 0 retrato-cópia do que existe na galeria do Palácio de Nova-Goa. 

(2) Governador Geral da índia, desde 1882 até 1885. 

Tem na Praganá Nagar Aveli, com 0 seu nome a cabeça do concelho «Vila Paço de 
Arcos», e em Pardá a ponte sôbre 0 rio de Candeapar que tem 0 nome de Ponte da Vis¬ 
condessa Paço de Arcos, 
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J Retrato de Caetano Alexandre de Almeida Albuquerque 

Por deliberação de 9 de Maio de 1905 (1). 

Retrato de Cago Coutinho e Saeadura Cabral 

Por deliberação de 6 de Dezembro de 1922 e colocados em sessão solene con 
junta das Câmaras da índia de 17 de Junho de 1923, sob a presidência de 
honra do Governador Geral (2). 

Retrato áo Conde de Torres Novas 

Por deliberação de 23 de Janeiro de 1906 (3). 

Retrato do General Joaquim Machado' 

Por deliberação de 19 de Março de 1925, e colocado em sessão de 28 de Dezem¬ 
bro de 1925 (4), 

Retrato de Luís de Camões 

Oferecido pelo presidente Azpiqueta Meneses e colocado por deliberação de 12 
de Março de 1925. 


(1) Governador Geral da índia, desde 1878-82, 

Foi 0 Governador que, além doutros serviços, mais contribuiu para 0 saneamento da 
cidade de Nova -Goa. Vidè um artigo do autor no Jornal do Comércio e das Colónias de 
1919, sob a epígrafe O Vice-Almirante Caetano Alexandre de Almeida e Albuquerque, e a 
propósito do seu falecimento, 

(2) Vidé a cit, Homenagem da índia. 

(3) Governador Geral da índia desde 1855-1864. 

Gonsta que tendo sido aberta uma subscrição para perpetuar a sua memória, 0 dinheiro 
foi destinado para a compra e colocação do relógio que se acha na tôrre do edifício da 
Câmara Municipal das Ilhas. 

(4) Governador Geral da índia desde 1897-1900. 

Um dos maiores governadores da índia .* valiosas medidas de protecção para a emi¬ 
gração, introdução dos serviços de Agrimensura e da Hidráulica em benefício da agricul¬ 
tura, pacificador de Satari com organização administrativa do concelho, etc. 

Por subscrição pública foi resolvido perpetuar a sua memória, tendo sido instituído 
ttm Prêmio General Machado para a cadeira mantida de Comércio do extinto Instituto 
Comercial. Como colonial tem 0 seu nome em territórios de África onde esteve como 
Governador : Mackadodorf, na Rodésia, Vila Machado em Moçambique, etc, 


Retratos dos aviadores Moreira Cardoso e Sarmento Beires 
Por deliberação de 19 de Novembro de 1931 (1). 

Retrato do ãr. Francisco Luís Comes 

Oolocado em sessão solene conjunta das Câmaras da índia em 25 de Novembro 

de 1922, a solicitação da Comissão da Crumda pró-estátua , sob a presidência 

de honra do Governador Geral. 

Retratos do General hagoso Carmona e do Lr. 0. 8álmr( 2) 

Painéis colocados no salão dos Paços da Câmara de Salsête: 

Fainel do Lr. Francisco Manuel Couceiro da Costa 
Traz a seguinte legenda: 

Governador Geral do Estado da índia, l.° da República. 

Painel do Lr. José Inácio de Loyola( 3) 

Traz a seguinte legenda: 

Com a farda de Comendador de S. Gregório Magno. 

Painel do Lr. Miguel áe Loyola hirtado (4) 

Traz a seguinte legenda: 

Com farda de Fellow da Universidade de Bombaim. 

Painel do Adv. Lourenço Caetano Monteiro 
Traz a seguinte legenda: 

Antigo vice-presidente da Câmara Municipal de Salsête, antigo vogal do Tri- 

(x) Os executores da viagem Lisboa-Macau-índia, delirantemente recebidos em ses¬ 
são do Conselho do Govêrno, e na Câmara Municipal das Ilhas em 1930. 

(a) Venerando Presidente da República portuguesa desde 1929, e 0 eminente esta¬ 
dista de reputação mundial, presidente do Conselho de Ministros. 

(3) Natural de Orlim, Salsête. Médico muito recorrido, poderosa cerebração degpolí- 
tico. Chefe do partido indiano e do popular que lhe sucedeu. Redactor do semanário A índia 
portuguesa . Falecido a 19 de Maio de 1902. 

(4) Neto do anterior. Médico muito recorrido e sucessor na chefia do partido. 




bunal do Contencioso administrativo, comendador da Ordem de Cristo, antigo 
vogal do Conselho do Govêrno da índia. 

Painel ão Adv. J . J. Roque Correia Afonso (1) 

Traz á seguinte legenda: 

Atitude de orador. 

Painel ão General Oscar Carmona 
Traz a seguinte legenda: 

Presidente da República portuguesa. 

Painel do Br. Oliveira Sálasar 

Traz a seguinte legenda: 

Chefe do Gtovêmo português, 

Na Câmara Municipal de Bardez: 

Painel de Manuel Antônio de Sousa( 2) 

Painel de Francisco Luís Gomes (3) 

Nova Gôa, Junho de 1938 


J • benedito gomes 


indiano adV ° gad ° 6 ° rad ° r flüente e Valioso ’ marechal do partido popular ou 

(2) Natural de Mapuçá. Capitão-mor de Manica e Quiteve, e Coronel honorário, Comen- 
dador de S. Bento e Aviz, Régulo de Báruè, Herói de Massangano. Colocação feita à requi- 
siçao da Comissão promotora das festas do centenário do seu nascimento, em sessão solene 

3 11 íhmí 10 í I935 ‘, A data verdadeira do seu nascimento é a 28 de Novembro de 1835! 

(3) Médico, Notável escritor, economista e Deputado da Nação (1861) a x86o, Atitude 
de homem no gabinete. Tem uma estátua no Bairro Campal da cidade de Nova Goa. Colo- 
caçao do pamd fe to à requisição da Comissão da Crwada pró-Estàtua ,*m 1929. Nascido 
Ilha dbM lt° ^ 29 S 3 eCld ° 3 30 de Setembr ° dÊ l869, U0 Mar Nteriitcrrâneo, ao pé da 
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Não nos enganáramos, efectivamente, ao prever no artigo publicado 
há pouco nesta Revista, a propósito da trasladação duma rainha malga- 
che, dois acontecimentos expressivos na história da colonização contem¬ 
porânea : o despertar dum grande povo europeu e o regresso de Portugal 
ás suas tradições de comando. Assim é, de facto. 

Constituiu-se recentemente a «União dos Estudantes do Império 
Francês i, destinada a defender-lhe a integridade, trabalhar pela sua valo¬ 
rização e intercâmbio literário da juventude metropolitana e ultramarina. 
A criação dêste organismo juvenil lembra as nossas Emissões pelo 
Império. 

A «Federação dos Comités dos Comerciantes Parisienses», resolveu 
organizar uma «quinzena imperial», no passado mês de Março, com o 
fim de «mettre en relief, par des étalages appropriés, tout ce que la Métro- 
pole doit à 1’Empire d’Outre-Mer». A decisão francesa será, por certo, 
reflexo das Semanas das Colónias , entre nós efectivadas. 

Acrescente-se a estas afirmações do sentido imperial gaulês a auto¬ 
rização para os refugiados judeus se fixarem na Guyana, a existência da 
Sociedade dos Romancistas e Autores Coloniais, retinindo categorizadas 
personalidades das Letras, Ciências e Artes do ultramar e da metrópole, 
e ter-se-á uma visão clara, a-pesar-de reduzida, da idéia informadora do 
pensamento francês: manter a integridade das fronteiras imperiais. É a 
vontade formal da França de hoje, expressa por um dos seus políticos 





mais ilustres, e a cada passo evidenciada nas suas manifestações sôbre a 
matéria colonial. 

A recente viagem do presidente do conselho à Tunísia confirma o 
nosso parecer. Seria desnecessário frizar que a resolução de Daladier teve 
na retumbante romaria da Saüdade do nosso egrégio Chefe de Estado a 
Angola e S. Tomé se não a sugestão original, pelo menos um impulso 
incontestável. Conseqüentemente —e eis a significativa realidade que 
desejávamos fixar—Portugal retoma a passo seguro aquela posição glo¬ 
riosa que, num espírito relampagueante, produziu os Lusíadas e no povo 
analfabeto as canções marciais: 

Portugal , país de heróis 
Já deu leis às mais nações ... 

Assiste-se por tôda a parte a êste Renascimento Lusíada, como ara¬ 
gem que reanima e sacode as inteligências e os corações para a grande 
luta pelas tradições únicas duma pátria notável. 

Como guerreiros cansados de pelejar e vencer, chegámos a duvidar 
de nós próprios. Um facto havia porém que não admitia desconfianças: 
era o nosso passado, atirando-nos de longe, pelo braço robusto do velho 
Adamastor, um impulso vigoroso e salutar, vibrante de entusiasmo. 

E assim, terminada a sonolência causada pelo sol forte dos trópicos 
nos marinheiros lusitanos, fartos de esplendor e patriotismo, a majestosa 
caravela da epopeia lusíada, deixou de andar à deriva para[singrar nova¬ 
mente naquela esteira rumorejante que, ao falar-lhes comovida dum 
Gama e dum Cabral, desperta na alma portuguesa visõesjindefinidas de 
legendárias figuras. 

Não eram precisas, não, estranhas energias para impôr de novo uma 
nação assim. A sua fôrça atlética trasbordava ainda das trevas do pas¬ 
sado, quando levámos a luz a tanta região desconhecida. OJvigor neces¬ 
sário para a reconstrução do país, podíamos ir buscá-lo às páginas da 
História, bebendo-o nas suas narrativas cklópicas. 

O remédio salvador para os nossos males acidentais, [é sempre o 


mesmo: em vez das atitudes desanimadoras, tenhamos como tanta vez 
um pouco de superstição e coloquemos sob o travesseiro, bem junto ao 
peito, o livro de Camões. Nada mais é preciso para se remoçar. 

Faltava unicamente um mago que nos indicasse a estrada do porvir, 
o visionário como aquele que António Cândido antevia na aurora do 
futuro. Alguém que fôsse tradicionalista, sem retroceder. 

Esse homem desejado, surgiu enfim. 

E por isso, Portugal renasce, vai ao encontro da velha Lusitânia, 
imita-a nas virtudes e defeitos característicos da Raça, para um duplo nm 
sentimental e patriótico: dilatar a Fé e o Império por esse mundo fora. 



A . EMÍLIO GOMES 






C ERTA tarde, quando o soi ensangüentou o horizonte e a alma dos homens 
se deu ao sonho, dois negros, filhos do mesmo chão, combinaram 
fazer longa viagem. 

Um velho, que jamais alongara passos e esperanças além do rio que ser¬ 
pea perto do povoado, depois de ouvir a fala errante dos moços sonhadores, 
tomado por forte curiosidade, preguntou-lhes: 

—Mas para onde querem vocês ir? 

Êles entreolharam-se, sorriram e, à uma, responderam: 

- Por êsse mundo fora. 

“O mundo! Mas o mundo é aqui. Vocês estão doidos! 

— Estás velho, Maiato, e já esqueceste que o sol nunca morre no mesmo 
sítio... 

-Sempre vi o sol morrer ali na anhara ,—disse o velho apontando para 
a planície que se estende a perder de vista para além do rio. 

—É porque os teus olhos não podem ver mais longe. O mundo é muito 
grande. 

— O mundo é aqui!—voltou a afirmar o velho teimoso. 

Riram-se os homens novos. 

—Então, Maiato, tu julgas que o mundo é só o nosso povo..— falou a 
modos de quem zomba um caçador que se abeirara do grupo, chamado pelo 
riso dos homens novos. 

O velho olhou-o atentamente, abriu a bôca desdentada num riso de desdém 
e disse-lhe: 
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—Até onde têm ido teus passos de caçador, eu tenho alongado a vista. 
Vocês são novos, e o pensamento dos jovens é doido como a água do rio... 

—Maiato, de onde vieram os homens brancos ?—preguntou-lhe de chofre 
um dos aventureiros. 

Ficou-se o velho a cogitar, perdido num mundo de pensamentos; depois 
meneou a cabeça e, a meia voz, respondeu: 

—Nunca sabemos de onde vem o feitiço... 

E, erguendo-se apoiado a um bordão, saiidou os jovens e foi procurar aga¬ 
salho junto de uma fogueira. 

Durante a noite, na bôca das gentes só andou a nova daquêle anseio de 
aventura. 

Aos ouvidos do soba chegou a notícia, e logo à sua presença vieram os 
dois homens ousados. 

— Ouvi dizer que vocês querem ír mundo além, — disse-lhes o soba olhan- 
do-os nos olhos. 

Tocados por aquelas palavras, os moços inquietaram-se. 

Na bôca do chefe errava um sorriso sarcástico. 

—Sim, meu senhor. Nós queremos ir ver onde o sol morre... 

O soba olhou em redor, na bôca e na alma morreu seu sorriso de escárneo, 
acercou-se dos moços e segredou-lhes: 

— Disseram-me que o sol morre no mundo dos homens brancos. 

-Ah?! 

—Foi um feiticeiro quem o disse. 

—Então, é verdade. 

* 

% íjí 

Meio dia. O sol vai começar a descer a estrada do céu. E êles, sem quere¬ 
rem ouvir os conselhos da gente idosa da tríbu, abandonaram o povoado. 

O velho Maiato, encostado a um bordão, seguiu-os com os olhos e, a meia 
voz murmurou: 

—Como êles, cegos pela luz do sonho, o meu filho também abalou, em 
busca do sol e o sol matou-o. Os mortos chamam pelos vivos. 

Na bôca da povoação, uma mulher de sorriso adolescente tomou o passo 
aos viajores e disse-lhes: 

—Não se vão embora. O homem que eu amo foi correr mundo, foi atrás 
do sol, e nunca mais voltou para acender a fogueira na minha cubata. Não se 
vão embora. 


—Nós havemos de voltar. 

—Êle também me falou no regresso, mas já passaram dez luas e ainda não 
voltou. 

—Talvez o teu homem tivesse morrido. 

— Disse-me um feiticeiro que o sol matou-o, mas o meu coração quere que 
êle esteja vivo. 

—Nós voltaremos. 

E continuaram a jornada. 

A mulher correu atrás dos dois amigos e gritou-lhes: 

—Quando encontrarem o meu homem digam-lhe que eu lhe peço que venha 
dar-me um filho! 

—Coitada,-disse o moço que marchava à frente.-Todos os dias as 
mulheres zombam desta rapariga porque casou e não tem um único filho. 

—A mandioca não nasce em chão de pedra... 

—Melhor seria ela procurar um quimbanda, (1) 

Entardecia. Êles começaram a pisar terra de lavra. 

—Hoje o sol ainda morre muito longe. 

—É porque temos andado pouco. 

Em pequena cubata, à beirinha do plantio, vivia uma leprosa, tão velha 
que o sol já a não aquecia, tomada por infinda dor e abraçada àsaiidade da sua 
senzala, de onde o pavor que o seu mal trouxera ao povo a afastou para sempre. 

Ao sentir passos na lavra, a mísera arrastou-se até à porta da choupana; 
e, quando êles passaram, ela ergueu sua voz magoada para lhes preguntar: 

—Para onde vão, homens do meu povo? 

—Vamos procurar outras terras e novas gentes. 

-Ah! como vocês vão ser infelizes. Os homens novos não têm amor ao 
nosso chão. Lá para diante só há terra nua e ardente. Longe da nossa senzala, 
só vivem os leprosos. 

Êles não quiseram dar ouvidos à sua fala, acenaram-lhe um adeus e mete¬ 
ram-se trilho abaixo em direitura ao rio. 

* 

* * 

Durante a jornada, sempre sozinhos por terras ermas, um dêles preguntou: 

— Tu sabes o que é o mar? 

Depois de pensar nas palavras que os velhos segredavam em horas de 
amarga confissão, o amigo respondeu-lhe: 

—O mar é a fonte de onde saem os homens brancos. 
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— E ficará muito longe? 

— Sim, meu irmão. Um dia, ouvi dizer a um bãngala que o mar fica muito 
longe, para além dos rios e das grandes montanhas. 

—Então, os velhos que disseram que somos doidos têm razão. 

—Doido é o vento e conhece todos os caminhos da terra. 

Calaram-se e continuaram a viagem. Assistiram à morte de muitos dias e 
viveram grandes tormentos durante as noites misteriosas da selva. 

Certa tarde, havia tanto sol que os homens não podiam olhar para as areias 
dos caminhos; mortos de fadiga, os viandantes pararam para descansar debaixo 
de uma árvore. 

—Meu irmão, tenho os pés tão feridos que não mais poderei dar um passo. 

— Eu também. É melhor dormirmos sob esta acácia. 

Ao longe, na planície, um antílope, focinho dado à terra, procurava ervas 
rasteiras. 

—Tenho fome,—disse o negro que mais se queixara de fadiga. 

O companheiro, em silêncio, levantou-se e abalou. Após uma hora de 
andança, voltou para junto do amigo e disse-lhe: 

—Além, a dois passos de um atalho, vi um cortiço no cimo de uma árvore. 

—E se fôssemos procurar o seu mel ? 

—Vamos. 

Durante o trajecto, combinaram que se dividiriam, irmãmente, os favos que 
apanhassem. 

Sol-poente. Êles chegaram ao local onde estava a árvore que tinha o cortiço. 

-Sobe lá acima, meu irmão, porque eu tenho os pés em ferida,-pediu 
o negro que ficara a dormir à sombra da acácia enquanto o outro se fatigara a 
procurar o que quer que fôsse para matar a fome. 

Sem um dizer de malquerença, sem se queixar das feridas que também 
trazia nos pés, o amigo trepou à árvore, e quando ia pôr a mão no cortiço 
disse: 

—Como nos esquecemos do fogo! Queima o capim. 

Sobem labaredas e nuvens de fumo. As lágrimas toldam os olhos do homem 
que está empoleirado na árvore. 

As abelhas, cegas pelo fumo e tocadas de tontura, tombam sôbre o chão 
atapetado de fôlhas, e rolam umas sôbre as outras até encontrarem alento para 
a largada num vôo desesperado. 

-Aproxima-te mais para receberes os favos. 

Espera um pouco porque o fumo não me deixa ver. 

Momentos depois, já o fumo se perdera no espaço, começaram a cair os 
primeiros favos. 


— Não os deixes cair no chão. 

— Está bem. Podes atirar mais, mas depressa porque já estou cansado. 

Esquecida a promessa, o homem que só sabia falar de suas canseiras escon¬ 
deu metade dos favos no capim, reservando a outra parte para a partilha. 

Pendurado num dos ramos mais altos e delgados, fazendo esforços para 
que o cortiço se não deslocasse e na árvore não ficassem sinais facilmente visí¬ 
veis do roubo, o companheiro viu a feia acção, mas nada disse. 

A dada altura deixaram de cair favos e êle não desceu da árvore. 

— Se o cortiço está vazio, porque não desces para partilharmos os favos ? 

Sem lhe responder, o companheiro pôs-se a olhar para o céu. 

— Então, ficas eternamente a olhar para o céu?! 

—É verdade, eu estou a olhar para cima porque no céu não existe a 
traição. 

— Perdôa-me. Deus falou pela tua bôca. 

Quando se encontraram lado a lado, o ladrão, sem olhar para o amigo, 
disse-lhe: 

—Meu irmão, toma todos os favos e faz dêles o que quiseres, porque só 
os homens virtuosos sabem distribuir os bens do mundo. 

Ali mesmo fizeram, irmãmente, a divisão das riquezas do cortiço. 

Voltaram a jornadear. 

Certo dia, cansadas as esperanças na tortura da dúvida, os dois negros, 
vencida a crista de uma montanha, olhos postos no sol moribundo, viram, ao 
longe, o mar. 

E um grito vitorioso saiu da bôca dos bárbaros: 

— Calunga! (2) 

Pararam, trémulos de emoção, os olhos muito abertos e fixos nos longes 
do horizonte, onde o sol-poente e o mar se perdem na vertigem do Azul... 

—A banza (3) do sol é ali! — e o homem apontou para o mar distante. 

Meses passados, espiando o sol na hora do Ocaso, cheios de saüdades da 
sua terra, os aventureiros regressaram ao povo sertanejo. 

No caminho, encontraram um homem do seu chão e preguntaram-lhe para 
onde ia. 

—O nosso soba mandou-me procurar o Maiato. 

— ...?! 

—O velho endoideceu porque o sol lhe roubou o filho. Há dias, êle disse 
à nossa gente que seu filho vivia na terra do sol. Ontem, muito cêdo, quando 
os cãis ainda ladravam com mêdo das sombras, desapareceu da senzala. 

— Não vás mais além. O velho vai morrer no caminho. Vem connôsco. 

—E o soba? 



—Nós diremos ao soba que não se pode ír à terra do sol. 

Dias depois, os três regressaram à povoação. 

Uma criança chorou de mêdo quando os viandantes, a passos largos, se 
aproximaram do fango (4) e, em grita, chamaram o povo. 

Logo, a multidão cercou-os, atormentando-os com preguntas. 

Agora, o soba dirigiu-se aos viandantes e preguntou-lhes: 

—Como é o mundo por onde vocês andaram? 

—O mundo é todo igual às nossas terras até ao cimo de uma montanha 
de onde se vê o mar, que é a fonte de onde saem os homens brancos. 

—A verdade anda na bôca dos feiticeiros, - disse o chefe com ar triun¬ 
fante, olhando para a multidão. 

—E onde fica a terra do sol ?—preguntaram os filhos da selva. 

—A terra do sol fica dentro do mar, mas muito longe, tão longe que nin¬ 
guém lá pode ir!... 

— Ah! Então, o mar é muito grande! ? 

—O mar é um rio muito grande, muito grande, e mete mêdo! 

Foi-se a multidão a pensar nas coisas estranhas que os aventureiros viram. 

... E tôdas as noites, quando o cazumbí (5) vem rondar a senzala e na 
consciência dos homens se ergue o fantasma do remorso, as mãis, a tremerem 
de mêdo, abraçam-se aos filhos e contam-lhes fantásticas histórias do mar tene¬ 
broso, onde vivem os homens brancos e o sol tem a sua banza ... 

Mas quando o dia surge luminoso e o homem se ri dos seus fantasmas, 
as mãis negras, para calar amedrontando filhos desassossegados, dizem-lhes: 

—Não façam maldades, meus filhos, senão mando chamar o mar... 


(1) Curandeiro e feiticeiro —(2) Mar.—(3) Residência do soba. —(4) Alpendre des¬ 
tinado a reuniões. — (5) Espírito maligno. 
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CRUZEIRO 

ACADÉMICO À METRÓPOLE 


O presente trabalho do estadante Alcides 
de Matos Bizarro, do Liceu de Luanda, 
foi também um dos escolhidos pelo júri 
do Concurso Literário, aberto para os 
componentes do Cruzeiro dos Estudantes 
à Metrópole, para serem publicados nas 
páginas desta Revista. 

Descrever o que foi o «Cruzeiro Académico à Metrópole», com o brilho 
literário que êle merece e eu desejava possuir, confesso que é tarefa demasiada 
para as minhas possibilidades... pois não sinto em mim, por mal dos meus 
pecados, a arte necessária para embelezar a frase, para adorná-la com florea¬ 
dos de eloqüente retórica. 

Não obstante, como a sinceridade também tem os seus admiradores, terá a 
minha descrição, pelo menos, o mérito de ser bem sincera! 


Estamos a 28 de Maio de 1937, vésperas do dia anciosamente esperado, 
a-fim-de iniciarmos a nossa tão apetecida viagem à Metrópole, que num momento 
feliz concebeu o nosso querido Ministro das Colónias— Francisco Vieira 
Machado. 
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No pôrto de Luanda flutua já o barco «Colonial», tendo a bordo os nossos 
colegas de Lourenço Marques e Sá da Bandeira, aos quais, amanhã nos deve¬ 
mos juntar. 

Luanda está em festa, preparando-se para os receber condignamente. No 
cais encontra-se a Academia, professores e povo, que aguardam a sua chegada. 
Aproximam-se os gasolinas que lhes servem de meio de transporte para terra 
agitam-se frenèticamente as capas, em sinal de cumprimento. Os rapazes che¬ 
gam, desembarcam, soltando a sua célebre saüdação: —- Zacatraz, Zacatraz-traz! 

E é então que se trocam vibrantes aclamações, ovacionando-se delirante¬ 
mente a Pátria, o Estado Novo e os homens que compõem o nosso actual 
Govêrno, destacando-se, especialmente, os vivas ao Salvador das nossas finan¬ 
ças, o Patriota de excelsas virtudes e invulgar inteligência - o nosso querido 
e inesquecível -Dr. Oliveira Salazar. 

Pouco depois, apresentam-se cumprimentos a sua Excelência o Gover¬ 
nador Geral de Angola, sr. Coronel Lopes Mateus, que no seu Palácio rece¬ 
beu os rapazes do «Cruzeiro» com gentil deferência, duma maneira assás cati¬ 
vante, como, aliás, é próprio da sua lhaneza de carácter e espírito de grande 
elevação moral. Trocaram-se amistosos discursos, e ergueram-se fervorosos 
vivas à Pátria, Estado Novo, Salazar, Carmona e Ministro das Colónias. 

_ Prosseguem as recepções: - Agora é na Câmara Municipal e mais tarde no 
Liceu Nacional Salvador Correia. Aqui é o nosso querido Reitor que apresenta 
os cumprimentos de boas-vindas; acolá é o Presidente da Câmara, eng.° Mota. 

Num e noutro lado reina o entusiasmo, repetem-se as ovações, e a rapa¬ 
ziada termina com a sua saüdação:-Zacatraz... Segue-se um almôço na Praia 
e, a tarde, um chá dançante no Palácio do Comércio. 

E assim terminam as festas que Luanda havia preparado em honra dos 
rapazes do Cruzeiro. 


O dia 29 de Maio de 1937 


. í d' rÍ ,° d ? ■ C ° lonial ’’P' es,es a [“«ir para a terra dos brancos... 

a caminho de Portugal-a minha Pátria tão querida! 

ia EStó J Cruzeiro com Pl et °:- Oitenta estudantes, sendo trinta e seis de 
Lourenço Marques, vinte e dois de Sá da Bandeira e outros tantos de Luanda 
fazendo parte destes últimos a minha modesta pessoa. ’ 

Professores váo os seguintes:—Do Liceu de Lourenço Marques Dr Eurico 
Cabral (Director do Cruzeiro), D, Antônio Esquivei, Lrio Sara e Z 
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cato Gomes; do Liceu de Luanda, Eng.° Luiz Ribeiro da Cruz Aguiar (Reitory, 
Telo de Azevedo Gomes, Manuel da Cruz Malpique e Rafael Ávila de Aze¬ 
vedo ; do Liceu da Huíla, Carlos Souto Maior Negrão (Reitor) e José Augusto 
Brilhante de Paiva. 

Momentos depois o barco levantava ferro... e os nossos corações sen¬ 
tiam-se algo emocionados com a despedida afectuosa que Luanda levou a efeito, 
formando na baía um cortejo em círculo, com as suas embarcações apinhadas 
de povo, que iam desfraldando bandeiras nacionais, em sinal de adeus, enquanto 
a banda da companhia indígena nos mimoseava com a execução dos seus esco¬ 
lhidos trechos de música; simples, mas tão carinhosas manifestações 1 


Alerta rapazes, terra à vista! 

Era S. Tomé que ao longe se destacava no horizonte, a primeira terra que 
o Cruzeiro visitaria, três dias depois da sua saída de Luanda. 

Horas depois, no meio de vibrantes palmas, ovações à Pátria, Estado Novo, 
Salazar, Carmona e Ministro das Colónias, atravessávamos o cais e seguíamos 
em direcção à Câmara Municipal, onde se trocaram discursos de franca cordea- 
lidade e se repetiam calorosamente as mesmas ovações, acompanhadas sempre 
com o nosso grito:—Zacatraz!... 

Dividimo-nos agora em quatro grupos que vão ser distribuídos pelas qua¬ 
tro principais roças, que tiveram a gentileza de oferecer-nos um opíparo almôço. 

O meu grupo, que se destinava à roça Rio do Ouro tomou os seus 
lugares na camionete que lhe servia de meio de condução, quando principiou a 
chover torrencialmente... mas abençoada chuva que deu causa a um episódio, 
que seria ingratidão passar em branco. 

O comandante da Polícia, senhor tenente Ricardo, que nos acompanhava e 
que foi duma gentileza extraordinária, determinou que nos abrigássemos no 
quartel. Uma vez ali, ofereceu-nos cervejas e caramelos. Cerveja bebida e, cara¬ 
melos, em parte comidos e outros metidos nos bolsos... foi um ápice! O senhor 
tenente, com o seu ar de bondade, olha para a lata vasia dos caramelos, 
sorriu-se... havia compreendido esta «rapaziada». Bela alma a dêste nosso 
tenente! 

Acabou de chover. Aproveitamos a oportunidade e eis-nos a caminho da 
roça Rio do Ouro onde almoçámos, sempre num espírito de bom humor, de 
franca camaradagem. 

Em seguida visitámos o hospital da roça e diversas outras dependências. 
Tudo no melhor asseio, satisfaz as mais exigentes condições higiénicas. 

Vimos a fermentação do cacau e foi-nos explicada a sua secagem. 









As plantações do cacau e do café, a ordem como estão distribuídas, as ruas 
que cortam a roça em vários sentidos, incluindo a linha férrea e os seus com- 
bóios, formam um conjunto de encantadora beleza e honram grandemente o seu 
administrador. 

íntimamente sinto-me contente por ver que os nossos compatriotas de S. Tomé, 
que tão galhardamente nos receberam, sabem valorizar a sua terra, extrair dela 
a maior soma de riqueza, sem, todavia, terem menos consideração pelas como¬ 
didades, direi mesmo confôrto, do seu pessoal. 

Tem agora lugar o «Pôrto de Honra» que nos é oferecido por sua Exce¬ 
lência, o Governador, que nos cumula de delicadas atenções. 

Discursos patrióticos, as costumadas ovações. E aí vamos para bordo, para 
o nosso Liceu flutuante, depois das horas inolvidáveis que acabamos de passar 
na linda cidade de S. Tomé. 


Através do meu pensamento, vejo ainda aquela nossa cidade pequenina, 
mas linda, com as suas avenidas enfeitadas com árvores de viçosa ramagem, 
rodeada pelos seus montes majestosos, entre os quais sobressaem o «Pico de 
S. Tomé» e o «Pico de Santa Maria», que pelas suas altitudes chegam a dar-nos 
a impressão de quererem romper o céu... Adeus gente boa! Cá vamos a cami¬ 
nho da mãi-Pátria, levando em nossos corações a mais grata recordação do bom 
acolhimento que nos dispensaram. 


Zacatraz, Zacatraz! Pela Pérola do Oceano !-É a ilha da Madeira que 
está à vista... são três horas da tarde do dia 12 de junho. 

Para nós era quási a terra da promissão, porque a-pesar-de passarmos 
o tempo a bordo, duma maneira que nada tinha de fastidiosa, especialmente 
fora das aulas, a verdade é que o nosso Liceu flutuante não nos deixava esten¬ 
der as pernas em grandes passeios como fàcilmente se depreende... durante 
êste percurso apenas tivemos por vizinhos o mar com os seus peixes. 

É certo que os nossos estudos, conferências feitas por alguns dos nossos 
professores, as nossas facécias, etc., etc., não deram tempo para pensar, sequer, 
como deverão ser monótonas as grandes viagens, especialmente se alguém se 
vir privado de bons livros, e, em tais circunstâncias, tiver ainda a infelicidade 
de ter por companheiros velhos macambúsios. Deve ser horrível! 

É deveras linda esta cidade do Funchal, que se denomina, e com razão, a 
«Pérola do Oceano». 

É na verdade um jardim em flor, com o seu panorama encantador, misto 
de campo, cidade e mar. 


Além das suas deslumbrantes belezas naturais, os seus edifícios surpreen¬ 
dem pela arte e luxo que nêles se notam. O esplêndido «Palace-Hotel» é, por 
si só, uma maravilha. 

O Funchal, com os seus luxuosos estabelecimentos, jardins, parques e belas 
quintas, quando visto do «Palace-Hotel», deixa-nos extasiados... tal é o encanto 
do panorama que dali se disfruta! 

No capítulo recepções, estas principiaram pela apresentação de cumprimen¬ 
tos ao Sr. Governador Civil, acompanhados pela Academia Madeirense, que 
teve a gentileza de nos vir esperar a bordo. 

Foi-nos oferecido um almôço no Ribeiro Frio e um jantar no «Savoy- 
-Hotel». 

Assistimos a uma parada militar, visitámos os principais pontos da cidade, 
entre estes os arraiais de Santo António; vimos também o túmulo de Gonçalves 
Zarco, no convento de Santa Clara. 

As manifestações revestidas de maior alegria, distinguiram-se, como sem¬ 
pre, por vivas à Pátria, Estado Novo, Salazar, Carmona e Ministro das Coló¬ 
nias, e por meio de discursos verdadeiramente patrióticos. 

Despedimo-nos cheios de gratidão, especialmente para com o Sr. Governa¬ 
dor Civil e Academia Madeirense, que foram duma extrema amabilidade para 
com o Cruzeiro. 

E agora... ávante rapazes 1 já estamos próximos da capital da nossa estre¬ 
mecida mãi-Pátria! 

E, efectivamente, no dia 16, de manhã, avistámos Cascais, vindo ao nosso 
encontro alguns barcos (entre êles o «Guiné») carregados de pessoas que nos 
vinham esperar. 

E, numa ansiedade de infinito contentamento, passamos agora ao lado do 
Estoril, admirando a beleza da nossa Costa do Sol—para, momentos depois, 
entrarmos no Tejo e contemplarmos, verdadeiramente deslumbrados, a majes¬ 
tosa beleza da nossa encantadora Lisboa. 

No cais, para onde o barco se vai aproximando, apinha-se uma formidável 
multidão de pessoas, entre as quais se distinguem a Mocidade Portuguesa e a 
Legião Portuguesa, pelos seus uniformes e estandartes e as escolas e acade¬ 
mias pelas suas bandeiras. 

O «Colonial» prepara-se para atracar... rompem estrepitosas ovações, 
atiram-nos com serpentinas, acenam-nos com lenços, enquanto a Mocidade 
Portuguesa canta o seu hino e as filarmónicas tocam. Um verdadeiro de¬ 
lírio ! 

Correspondemos agitando frenèticamente as nossas capas, e repetindo deze¬ 
nas de vezes a nossa saüdação:—Zacatraz, Zacatraz!... Finalmente o «Colo- 






nial> atraca, e nós rompemos com o hino do Cruzeiro, da autoria do nneon 
estimado mestre, Dr. Telo de Azevedo Gomes: 

Nós somos um grupo 
De estudantes de além-mar; 

Vimos de longas terras 
Nossa Pátria satídar! 

Confesso que a voz tremia-me... sentia-me de tal maneira emocionado 
om a grandeza duma tal manifestação, que fiz todos os possíveis para reprimir 
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guidas pelo mais vivo sentimento de amor pátrio; em nenhuma parte se esque¬ 
ciam as manifestações de aprêço e carinho pelo tistado Novo, repetindo-se as 
aclamações de VIVA PORTUGAL! VIVA O ESTADO NOVO! VIVA SALA- 
ZAR! VIVA CARMONA! VIVA O MINISTRO DAS COLÓNIAS! ZACA- 
TRAZ, ZACATRAZ-TRAZ! 

Temos agora o prazer de ser recebidos pelo Senhor Presidente da Repú¬ 
blica, que há mais tempo não visitámos por estar fora de Lisboa. 

Sua Excelência recebe-nos com uma solicitude quási paternal, põe-nos à 
vontade... generoso coração! 

E, no dia 21 iniciámos a nossa viagem através de Portugal. 

Atravessámos o Alentejo com as suas planícies infindas, os seus campos 
cerealíferos, as suas azinheiras e sobreiros, sob um sol escaldante. 

Percorremos a Beira, onde já se não encontram aquêles imensos campos de 
trigo, nem tão pouco aquela paisagem monótona, característica do Alentejo. 

Ora cheia de penedias, ora cheia de planaltos de exuberante verdura, a 
Beira, com os seus olivais e as suas campinas, com as suas vinhas e as suas 
charnecas, é uma encantadora província. 

Aqui o Bussaco com as suas matas frondosas, ali Leiria com os seus cam¬ 
pos de verdura, as suas vinhas e olivais. 

Coimbra (ou não fôsse ela a minha terra natal...) é um primor de beleza. 

Com o seu ar donairoso, debruçada sôbre o rio Mondego, recortada por 
formosos jardins e parques, servindo-lhe de moldura as admiráveis matas do 
choupal e do Rei, bem como muitos outros seus pitorescos subúrbios, onde a 
paisagem é dum relêvo encantador—Ela deverá ser, assim o creio, a rainha 
das lindas cidades portuguesas. 

Trás-os-Montes com os seus montados, rude, com o seu Marão coberto de 
neve, é também uma das maravilhas de Portugal. 

O Douro com os seus vinhedos, a Extremadura com as suas lezírias, são 
duma beleza extraordinária. 

Mas de tôdas as províncias, o Minho, pequenino, dividido, cheio de hor¬ 
tas e quintas, coberto de verdura, encantador e suave, é sem dúvida a mais 
linda. 

As videiras trepam pelas casas, sobem aos telhados, cobrindo as paredes 
de verdura. As colinas, as pequenas planícies, os montados, os prados, tudo é 
verde, risonho e calmo, reinando em tôda a parte uma paz bendita. 

Como a natureza foi pródiga para com o nosso Portugal! 

A nossa Pátria é, na verdade, um formoso jardim. 

A sua beleza panorâmica, deixa-nos de tal maneira extasiados, que chego 







a pensar se a natureza não teria caprichado em adorná-la com os seus mais belos 
encantos! 

Aqui, ali, além, em tôda a parte percorrida, deparam-se-nos paisagens mara¬ 
vilhosamente lindas, que nos despertam a cada passo as mais vibrantes excla¬ 
mações de admiração! 


Quanto ao acolhimento prestado ao Cruzeiro, no decorrer da sua viagem 
através de Portugal, não há que apreciá-lo em detalhe, porque o seu conjunto 
harmoniza-se perfeitamente. 

Em tôda a parte fomos recebidos carinhosamente, em tôdas as recepções 
brilhava o culto pelo sentimento nacional, em tôdas elas foram prestadas home¬ 
nagens à Pátria, Estado Novo e Govêrno, entre calorosas aclamações. 


Vivemos horas gratíssimas ao nosso espírito, horas de inolvidável recordação! 

...Despedidas, preparativos para a nossa viagem de regresso... e no dia 
quinze de julho seguimos para bordo do «Colonial», o nosso Liceu flutuante. 

No cais aglomeravam-se milhares de pessoas que nos faziam as honras da 
despedida, no meio de entusiásticos vivas à Pátria, ao Estado Novo e ao Govêrno, 
entre os quais, como sempre, se destacavam os nomes de Salazar, Carmona e 
Vieira Machado. 

Agitando com frenesi as nossas capas, tão negras como a tristeza que nesse 
momento nos invadia... assim nos despedimos da mãi-Pátria, com a mais sen¬ 
tida saudade! 


RapazesZacatraz, Zacatraz-traz! Por Portugal, pelo Estado Novo, por 
Salazar, por Carmona, por Vieira Machado e, finalmente, por Augusto Cunha, 
nosso ilustre e mui digno companheiro de viagem através de Portugal, espírito 
de èlite, que nos cumulou de delicadas atenções, que foi para nós um segundo pai! 


E barra fora... as nossas aclamações repetiam-se constantemente. 
Luanda, 18 de Maio de 1938. 


ALCIDES DE MATOS BIZARRO 
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Os versos que seguem, foram enviados a um dos Ex. mM membros do Governo, 
que os remeteu a S. Ex, a o Ministro das Colónias, por às colonias neles se aludir. 


Excelência 

Se a confissão deva e a contrição redime ; 

se guando o próprio réu se acusa e se condena 
é menos repulsiva a exposição do crime 
e deve ser mais justa a aplicação da pena; 

se o réu que se apresenta ê digno de atenção 
quando, num caso em que se vê pena maior, 
não pede nem deseja a graça do perdão 
e p’ra si mesmo exige o máximo rigor, 

ordene-me o degredo 

em terras onde o sol das velhas lendas arde. 
Para bem castigar um crime nunca ê cedc. 
Para dar nova luz à vida nunca ê tarde. 

— «Mas que fêz de!» indagará. 







E a negra lista , 

dos crimes de galé perpassa-lhe na mente, 
como em sereno écran um torvo celulóide, 

— «Assassinou alguém!,., Roubou!... Ê comunista!. 
Algum pecado de sadismo repelente?... 

Algum exemplo de Flaubert, L ombroso ou Freud!,,. 

E não ê nada disso. 

Embora me repugne entrar em campo alheio, 
o caso singular que aqui me traz ê omisso 
no Código Penal, mas não ê menos feio. 

Enquanto a minha pátria ascende ao maior grau 
de perfeição moral que um grande povo alcança, 

— ansiosa de Porvir como a primeira Nau, 

— magnífica de Fé como a primeira Lança; 

emquanto o meu país ressurge, novo e forte, 
com seu pendão de Paz e seus músculos de aço, 
olhos cheios de Além, olhando o novo norte, 
eu — nada faço! 

Emquanto se abre em flor a nova sementeira, 
e a luz se faz mais luz sob ês te ceu profundo, 
e se ergue, como outrora, a terra marinheira 
que ê, por graça de Deus, a mais linda do mundo; 

emquanto o sangue luso, como o Anteu lendário, 
de novo se levanta 

e vibra, alegre d sao, como o bom operário 
que trabalhando sonha e trabalhando canta.,. 

... e as almas, como irmãs de berço e pensamento, 
messiânicas, sublimes, 

se juntam para a luta heróica do momento 
segundo o exemplo da parábola dos vimes... 


... e a nova orgânica da vida se complica, 
sendo mister em cada cérebro um vulcão, 
a disciplina de um programa em cada mão 
e a solidez de uma oficina em cada braço, 

eu, zero sem valor que nada significa, 

— nada faço. 

* 

* * 

Jiãgou Vossa Excelência 

que lhe escrevesse por algum motivo fútil!.,, 

Ah, não. Ê que eu sentia, em fogo, na consciência 
o crime hediondo, sem perdão, de ser inútil, 

Mas como sou um réu dífrente dos demais 
e devo ser considerado um réu aparte 
(pois que não forneci trabalho aos tribunais 
e até na acusação ponho um pouquinho de arte); 

como a tôda a virtude é justa a recompensa 
(perdoe Vossa Excelência este lugar-comum) 
e, embora a lista dos transviados seja imensa, 
criminosos como eu há jmicos ou nenhum; 

considerando bem a circunstância rara 
de que por aventura (ou leis do meu destino) 
conheço dos sertões sem fim a vida ignara 
e os bravos climas enfrentei, de cara a cara, 
sem medo, sem quebranto e sem tomar quinino; 

e que a-pesar-de muito amarga ter sentido 
algumas vezes a lição dos desenganos 
lá por selvas alheias, 

ainda a voz do Longe encanta o meu ouvido, 
e há muito ardor nos meus quarenta e quatro anos, 
e muito sangue bom a percorrer-me as veias, 


é justo, suponho eu, que o meu Ministro ordene: 

— «Despache-se este diabo, impreterivelmente, 
no primeiro vapor que tocar em Angola. 

Mas em primeira classe . É um preso conveniente, 
um preso de alta escola. 

Como quer* trabalhar em prol do Estado Novo 
segundo a nossa orientação e as nossas leis, 
mais promovo 

que se lhe arranje lá uma colocação 
decente, proveitosa, emfim, dessas que dão 
alguns contos de reis.» — 

Não me surpreenderá (parece até que vejo) 
que ao ler o que aqui vai em lingua pobre e agreste, 
Vossa Excelência encolhe os ombros, num bocejo, 
e diga simplesmente: 

— «Incla faltava êstel » 

Eu imagino bem, Ministro, eu adivinho 
que a súplica de eniprêgo, enfática ou chorosa, 
há-de ser fatalmente a coisa mais odiosa 
que todo o governante encontra em seu caminho. 

Eu acredito que do Algarve à Terra Fria, 
ou seja na cidade ou na parvónia obscura, 
quer use boa andaina ou traga a pele ao vento, 
não há um português, um único, que um dia 
não tenha mendigado, em boa curvatura, 
a esmola de um talher na mesa do Orçamento. 

Eu sei que quando surge um lugarzinho vago, 
embora humilde, que mal dê para o pão-nosso, 
vem logo o peditório, o tagaté, o afago, 
a multidão sem fim numa corrida inglória 
—'C se repete a história 
dos trinta cais a um osso. 


Ora porque eu, se me fizesse concorrente, 
só desempenharia humílimos papeis 

— pois sempre na ascensão teria pela frente 
bizarros batalhões de ilustres bacharéis; 

por tudo o que já disse 

(não o diria melhor Monsieur de La Falisse) 

e muitas coisas mais que o meu verbo infeliz 

gagueja e não exprime, 

mas sobretudo pelo escandaloso crime 

de que sou réu confesso e ao mesmo tempo juiz, 

peço a Vossa Excelência a graça de um castigo 

que em horizontes africanos dê comigo, 
lá onde a verde voz das selvas reza e canta, 
ansiada, longa e lenta como a voz do Mar: 

— Vem, ó viajor do Norte, à nova Terra Santa, 
que ela será teu Pão, teu Vinho e teu Altar! 

Semeia nela a Fé e a Civilização 

com os olhos no Amanhã, tal como o lavrador 

joga a semente à leiva, 

e todas estas amplidões florescerão 

em searas de milagres, em cânticos de amor, 

em orações de sol, em orquestrais de seiva! 

Lança a mãos largas a semente do teu Sonho! 

Rega-a, se fôr mister, co’a água do teu pranto! 

(Jnde hoje vês sertão inóspito, medonho, 
eni breve surgirá um fruteiral risonho, 
com madrigais de cor e músicas de encanto! 

lnda o terror da gente bárbara se expande!... 

In da há quem tema a provação das grandes calmas!... 

Mas como ajardinar uma terra tão grande, 
lendo tão poucas almas! 




Sob este de cristais lantejoulado céu, 
bemvindo sejas tu, viajor que vens de além! 

Indaga o teu olhar: 

— « Senhor, onde estou eu?» — 

E na tua alma a velha dor de ser-ninguém, 
como asa que se agita e em voos se recreia, 
respondeste a cantar: 

— «Em chão tão português como o da nossa aldeia, 
na mesma pátria de Camões e Salazar!» — 

Sob esta de oiro fulvo opalizada luz, 
bemvindo sejas tu, grilheta da Saüdadc! 

Olha como o frescor selvático seduz! 

Olha como a amplidão de cânticos se inunda! 

És o branco senhor da minha puberdade, 
ai, torna-me fecunda! — 


Ouça, Excelência: cu não desejo que estas linhas 
de mau recorte, côr sem brilho, a forma impura, 
lhe vão lembrar, pela razão de serem minhas, 
simples ensaios de malsã literatura. 

Algumas em grosseiro estilo terra-a-terra, 
outras num à-vontade ingênuo e provinciano, 
mas tôdas elas são como um clamor de guerra 
contra o que chamarei «os nossos grandes males», 
pois nada poderá causar-nos maior dano 
que o sono, o comodismo, a-inércia, o não-te-rales. 

Gritam dentro de mim reservas de energia 
por vida mais intensa, 


A que desfruto agora é frívola, vasta, 
com êste inferno que se agrava dia a dia: 

— um corpo que dormita e um cérebro que pensa, 

Já que entre nós, neste jardim que os poetas cantam, 
tantíssimos valores tão altos se alevantam 
que a minha própria sombra, envergonhada, foge; 
já que êste seu vassalo é, na epopeia de hoje, 
minúsculo valor que ninguém leva a sério, 
um pobre joão ninguém de que ninguém faz caso, 

— atire já com cie ao sol do Novo Império. 

Ao menos serei lá um bom soldado raso. 

A. R. 
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